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Segunda-feira, 8 de Mar-
ço, quando o país e o 
mundo celebravam o dia 
internacional da mulher, 
@VERDADE acompa-
nhou, no quarteirão qua-
tro do bairro Maxaquene 
“C” arredores da cidade 
de Maputo, a ‘triste’ sina 
da dona Gertrudes, uma 
viúva de 62 anos que pa-
dece de tensão arterial 
há mais de 25 anos, uma 
enfermidade que “con-
traí por causa da morte 
prematura do meu fi-
lho”, refere. Uma perda 
que trouxe uma dor que 
o tempo não consegue 
apagar: “Nunca consegui 
superar aquela perda. 
Ele era novo demais para 
morrer, tinha apenas 22 
anos e estava a dar os 
primeiros passos de uma 
vida que devia durar 
mais”, diz com os olhos 
macerados de lágrimas.

Felicidade de pobre 
dura pouco

Igual a tantas mulheres 
deste país, vovó Gertru-
des, como é carinhosa-
mente tratada, perdeu-
se de amores por um 
homem e foi viver, no 
mesmo instante, com ele 
maritalmente. Porém, a 
felicidade da vida con-
jugal foi como veio: num 
ápice. Quando a paixão 
estava no zénite do seu 
coração perdeu o ma-
rido. Dessa relação efé-
mera ficaram dois filhos. 
Foi com eles que decidiu 
rumar para Maputo vin-
da de Chibuto, sua terra 
natal, isso no longínquo 
ano de 1973.  

Entretanto, os dias na 
capital não trouxeram 
nenhuma prosperidade. 
Ou seja, assim que ‘pi-
sou’ Maputo arrendou 
uma casa, da qual foi ex-
pulsa dois meses depois 
por falta de pagamento 
da mensalidade. A se-
guir, uma associação co-
munitária concedeu-lhe 
um terreno onde cons-
truiu as duas palhotas de 
caniço nas quais reside 
até hoje.

Gertrudes desconhece o que é ‘uma existência feliz’. O destino, esse, persegue-a com 
incontáveis misérias e azares de toda a espécie: primeiro perdeu o esposo e, alguns 
anos depois, foi-se o seu primogénito. Hoje, com a saúde debilitada, assiste impoten-
te à morte ‘lenta’ do único filho que lhe sobrou: um imperativo ditado pelo HIV/SIDA.

A triste sina da viúva Gertrudes

Segundo o Instituto Nacional de Acção Social (INAS), na 
cidade de Maputo, com vista a resolver a sua situação, a 
senhora Gertrudes e o filho deverão recorrer aos programas 
de Subsídio de Alimentos e Apoio Social Directo, respecti-
vamente. Para tal devem submeter o seu caso ao círculo do 
bairro e falar com o funcionário permanente do INAS afecto 
no respectivo local de residência. Em casos de doença como 
o SIDA, a pessoa beneficia do Programa de Apoio Social Di-
recto, que concede um cabaz de produtos alimentares como 
arroz, óleo e feijão, sendo esta ajuda temporária e variando 
entre seis meses a um ano, de acordo com as circunstân-
cias em que se encontra o beneficiário. Segundo uma fonte 
daquela instituição, para tal o doente deve apresentar os 
documentos sobre o seu estado clínico. Com efeito, estes 
programas garantem a prestação da ajuda socioeconómica 
directa através da atribuição de subsídio mensal a pessoas 
permanentemente incapacitadas para o trabalho excepto 
mulheres grávidas malnutridas, cuja assistência termina 6 
meses após o parto, bem como visam atender cenários que 
exijam uma intervenção imediata e se destinam a indivídu-
os em situações de pobreza absoluta que se encontram em 
estado de extrema necessidade, respectivamente. Portanto, 
os valores do Subsidio de Alimentos vão de 100 a 300 meti-
cais, ou seja, se um agregado familiar tiver um beneficiário 
recebe 100 meticais e, se forem dois, o valor é de 150 meti-
cais. Os montantes aumentam em 50 meticais se o número 
de beneficiários por família for até aos cinco.

O que diz o INAS 

Foto: Miguel Mangueze
Texto:  Félix Felipe

Crescimento dos filhos 
avolumou preocupações

Ao mesmo tempo que 
lhe cresciam os filhos, 
acumulavamse as pre-
ocupações e o peso da 
responsabilidade. Nes-
sas circunstâncias, os pe-
tizes viramse obrigados 
a trabalhar para garantir 
o sustento da casa e foi 
assim que os dois irmãos 
se tornaram pescadores 
até o dia 1.05.90, data 
em que o mais velho se 
afogou na baía de Mapu-
to e o seu corpo reapare-
ceu sem vida numa das 
praias 17 dias depois. 
“Os dois eram muito uni-
dos, andavam e trabalha-
vam juntos. Nessa altura 
ganhavam 27 meticais, 
mas, quando um deles 
morreu, o outro não teve 
forças para continuar 
com aquele trabalho”, 
lembra a viúva.

Com efeito, porque 
muitas vezes um azar 
não vem só, a morte do 
rapaz, anos mais tarde, 
trouxe consigo mais in-
fortúnios. Além da situ-
ação miserável em que 
vive numa frágil cabana 
de caniço, à mercê dos 
caprichos da natureza, 
quer faça chuva ou sol 
e a constante falta de 
alimentação, neste mo-
mento, Luís Evaristo, o 
filho e a única esperan-
ça que lhe restava, con-
traiu não se sabe como 
e onde, o vírus de HIV, 
pelo que, segundo ela, 
já não pode fazer mais 
nada, senão acrescentar 
a dor e o peso que car-
rega. 

Para sobreviver, mes-
mo sem forças, Evaristo 
submete-se a trabalhos 
difíceis como ajudante 
de pedreiro, carregando 
recipientes de 20 litros 
de água e acompanhan-
do a mãe quando vai pe-
dir esmola. Os vizinhos 
dizem estar a par da situ-
ação e consideram que 
o Governo devia inter-
vir canalizando apoios. 
“Tratase de um cenário 
triste e penoso” reiterou 
um deles. “ Às vezes aju-
damos, mas nem sempre 
temos condições. Pen-
so que o Governo é a 
entidade indicada para 

resolver o problema; 
além do tratamento, es-
tas pessoas precisam de 
se alimentar e dormir 
em condições normais”, 
afirma Ermeliano Cossa 
que disse acompanhar o 
quotidiano daquela gen-
te. 

Segundo nos deram a 
entender, o jovem de 
38 anos beneficia de 
tratamentos no Centro 
de Saúde 1° de Maio. Há 
pouco tempo recebia co-
mida. Entretanto, quan-
do expirou o prazo do 
cartão que o habilitava 
a receber alguns bens, 
deixou de ter acesso aos 
produtos alimentares. 
Na primeira pessoa, con-
ta que deseja continuar 
a receber por ser difícil 
cumprir a medicação 
sem uma alimentação 
adequada. Para se in-
teirar mais, @VERDADE 
ouviu uma funcionária 
daquele centro, que ex-
plicou que nesses ca-
sos os doentes passam 
a beneficiar de ajuda 
alimentar até fortalece-
rem de novo as células 
CD4, que fazem parte do 
nosso sistema imunitá-

rio, e que comandam as 
respostas do corpo em 
relação a certos micro-
organismos, como, por 
exemplo, os vírus. Che-
gada essa fase, o apoio 
é canalizado a outros 
pacientes mais graves e 
assim sucessivamente. 
“Provavelmente, essa 
deve ser a situação do 
jovem Evaristo”, expli-
cou.     

Portanto, entre esperan-
ças e angústias, a vovó 
Gertrudes reitera que 
não teve uma vida feliz. 
Para continuar a sobre-
viver, recorre à esmola 
nas ruas da cidade de 
Maputo onde consegue 
pouco menos que 50 
meticais por dia. Segun-
do ela, tudo o que viveu 
até hoje foram dissabo-
res, e ultimamente as 
suas angústias têm sido 
mais dolorosas porque 
percebeu que a maior 
parte da sua existência 
ficou marcada pelas su-
cessivas perdas dos seus 
entes queridos. Porém, 
espera que Evaristo não 
seja o próximo a deixar 
mais visível a marca da 
dor que carrega.
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As comunidades do distrito de Funhalouro, Inhambane, vão liderar, nos próximos dias, o projecto 
de construção de represas visando o aproveitamento de lagoas existentes um pouco por todo o 
território daquele distrito em busca de alternativas de combate à seca naquela região que não dispõe 
de nenhuma bacia hidrográfica que possa atenuar a influência negativa deste fenómeno.
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Moçambique no top ten

Na tabela dos países mais afectados pelo HIV
Moçambique ostenta o trágico estatuto de um dos 10 países mais afec-
tados pelo SIDA no mundo, com uma taxa de 16,2 porcento no grupo 
entre os 15 e os 49 anos, segundo dados do Instituto Nacional de Esta-
tística (INE).

Com este índice de pre-
valência, Moçambique 
ultrapassa em dobro a 
média dos outros países 
da África subsaariana, a 
região mais afectada do 
mundo, com 7,2 por-
cento.

Medidas para combater 
o HIV nos países lusó-
fonos vão ser debatidas 
no III Congresso sobre 
SIDA, organizado pela 
Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa 
(CPLP), entre quarta e 
sexta-feira, em Lisboa, 
Portugal.

Dos pouco mais de 20 
milhões de habitan-
tes, é sabido que pelo 
menos 1,7 milhão vive 
com o vírus causador 

Ao actual ritmo de in-
fecção, a esperança de 
vida poderá baixar dos 
actuais 46 anos para 36.

Os vários estudos so-
bre a doença apontam 
a extrema pobreza nas 
mulheres como um dos 
principais factores da 
sua vulnerabilidade ao 
HIV/SIDA, consideran-
do que a necessidade de 
sobrevivência lhes reduz 
a margem de negociar 
na relação com os par-
ceiros, sobretudo a uti-
lização do preservativo.

Nesse sentido, a divul-
gação, venda acessível e 
distribuição do preser-
vativo feminino são en-
caradas como um impe-
rativo para a protecção 
da mulher moçambica-
na.

Aposta  
governamental 

O ministro da Saúde de 
Moçambique, Paulo Ivo 
Garrido, diz que o Go-

verno aposta na preven-
ção como “um meio idó-
neo” para tirar o país do 
estatuto “extremamente 
preocupante” de um dos 
10 mais afectados pelo 
SIDA.

“A situação do SIDA é 
extremamente preocu-
pante, com uma taxa de 
infecção de 16 porcento. 
A aposta é a prevenção, 
como um meio idóneo 
de luta contra a doença”, 
refere Ivo Garrido.

Apesar da gravidade da 
situação, Moçambique 
debate-se com “recursos 
insuficientes” na luta 
contra o SIDA, acres-
centa, reconhecendo 
que “há uma parte im-
portante do Orçamento 
do Estado que vai para o 
combate à doença”.

“Não posso ser preciso 
em relação ao montan-
te, mas é uma fatia im-
portante, contudo insu-
ficiente”, sublinha Ivo 
Garrido.

do SIDA. Entre 2009 e 
2010, estima-se que dois 
porcento da população 
tenham sido infectados 
pelo vírus.

Apesar de um enor-
me esforço financeiro 
e campanhas de sensi-
bilização da população 
sobre os riscos do HIV/
SIDA, o gráfico sobre a 
epidemia mostra uma 
tendência crescente.

“Feminização” do 
HIV/SIDA

Segundo os especialis-
tas, Moçambique regista 
o chamado fenómeno da

“feminização” do HIV/
SIDA, uma vez que as 
mulheres, a par das 
crianças, constituem o 
grupo mais atingido pela 
doença.

Este ano, mais de 44 mil 
mulheres e 98 mil crian-
ças poderão morrer de-
vido à doença.

www.verdade.co.mz
Texto: Correio da Manhã

adultos com necessi-
dade de Tratamento 
Anti-Retroviral

68 mil

infecções diárias
em adultos~55

ZONA NORTE

15%

proporção de 
órfãos maternos 
devido ao SIDA em 
comparação com 
outras causas

adultos com necessi-
dade de
Tratamento Anti-
Retroviral

123mil

infecções diárias
em adultos~120

ZONA SUL

43%

proporção de ór-
fãos maternos de-
vido ao SIDA em 
comparação com 
outras causas

adultos com neces-
sidade de Tratamento Anti-
Retroviral194mil

infecções diárias
em adultos~180

ZONA CENTRO

45%

proporção de 
órfãos maternos 
devido ao SIDA em 
comparação com 
outras causas
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ClassificadosSelf Energy
afirma-se em Moçambique
A Self Energy Moçambique protagoniza o mais impor-
tante acordo de cooperação estabelecido entre Portugal 
e Moçambique para o sector das energias renováveis. A 
empresa vai avançar com projectos, nomeadamente de 
mini-hídricas e mini centrais solares, que implicam um 
investimento de 30 milhões de euros.

Os projectos pretendem gerar 
energia junto a comunidades 
isoladas e sem acesso à rede 
eléctrica, através de tecno-
logias com base em energia 
renovável, explica Miguel Ma-
tias, presidente do conselho 
de administração da Self Ener-
gy Moçambique e do grupo 
Self Energy, ao AmbienteOn-
line.

Desta forma, é possível dar 
mais energia, mais segurança 
e mais qualidade de vida às 
populações pobres do País. 
«Estamos a identificar os lo-
cais para a instalação de 4 a 5 
centrais com alguma dimen-
são», avança.

Entretanto, a Self Energy Mo-
çambique também já assinou 
um acordo de cooperação, 
com o Fundo Nacional de Ener-
gia, que vai permitir a produ-
ção local de energia renovável 
em 50 escolas, 50 centros de 
saúde e 2 hospitais, localiza-
dos em zonas rurais, onde a 

rede eléctrica não chega. Nos 
hospitais será igualmente co-
locada tecnologia para produ-
ção de energia solar térmica 
com vista ao aquecimento de 
águas sanitárias. O projecto 
contempla ainda a instalação 
de sistemas de bombagem e 
tratamento de água, igualmen-
te com recurso a energia solar.

Estes projectos foram estabe-
lecidos no quadro da recente 
visita do primeiro ministro 
português a Moçambique e 
irão beneficiar mais de 200 mil 
pessoas, gerando igualmente 
cerca de 500 postos de traba-
lho permanentes e outros 500 
temporários, na fase de insta-
lação.

Miguel Matias faz um balanço 
muito positivo da visita oficial 
àquele país, que decorreu no 

final de Fevereiro. Além do 
enfoque colocado na área da 
energia, «avançou-se com al-
guns temas que estavam blo-
queados há cerca de 2 anos, 
como é o caso da questão do 
fundo da energia que não es-
tava operacional».

Intervenção 
nos hotéis Pestana

Foi no ano passado que a Self 
Energy avançou com a criação 
de uma empresa em Moçambi-
que. Actualmente, este já é um 
mercado mais fácil. «Sabemos 
quais os projectos necessários 
e temos uma estrutura local 
para os implantar», garante 
Miguel Matias.

Naquele território, a empresa 
está também atenta à área da 
eficiência energética nos ho-
téis. «A questão não é só pro-
duzir energia localmente, mas 
também maximizar a energia 
que existe», sublinha. Actu-

almente, a companhia está a 
realizar uma intervenção ener-
gética em três hotéis do Grupo 
Pestana, para eficiência ener-
gética e utilização de energias 
renováveis . O projecto tem 
em vista reduzir custos e redu-
zir emissões de dióxido de car-
bono e inclui a avaliação das 
soluções de geração de ener-
gia com gás natural na ilha do 
Bazaruto, actualmente servida 
por um pipeline submarino.

Outra área que pode ter bas-
tante potencial tem a ver com 
a electrificação de serviços de 
utilidade pública. Por exem-
plo, a empresa vai instalar pai-
néis solares foto voltaicos no 
aeroporto. O projecto, ganho 
em concurso público, vai colo-
car energias renováveis numa 
das principais entradas turísti-
cas de Moçambique.

Foto: AmbienteOnline
Texto: Tânia Nascimento “AmbienteOnline”
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Boqueirão da Verdadeaverdademz@gmail.com
Editorial

SEMÁFORO

Nas últimas três semanas, a violência, e a 
consequente insegurança, têm pautado o 
quotidiano da capital deste país. Para além do 
incremento de assaltos a casas comerciais e a 
residências particulares, o assassínio em série 
de agentes da Polícia de Investigação Criminal 
(PIC) não pode deixar ninguém indiferente. 
São, salvo erro, oito, o número de agentes 
mortos em menos de um mês. Hoje, mais do 
que nunca, pertencer a esta instituição de 
segurança é sinónimo de ter a cabeça a prémio. 
Não faço a mínima ideia de quantos agentes 
tem a PIC mas em termos percentuais são, 
indubitavelmente, a classe profissional com 
o mais alto índice de mortalidade deste país. 
Dir-me-á o leitor que “quem anda à chuva 
molha-se” ou que “são ossos do ofício”. É certo 
que estes agentes de segurança são os mais 
atreitos, pela idiossincrasia dos casos - vêem 
parar-lhes às mãos sempre os mais delicados 
-, a sofrer assassínios mas tanto não. O isco 
utilizado para atrair os infelizes tem sido quase 
sempre o mesmo: uma chamada de telemóvel, 
combinando a hora e o local fatídicos. A esta 
chamada para a morte segue-se um descarregar 
de metralha que deixa o alvo crivado de balas 
- num dos casos chegaram a ser oito só na 
cabeça. A raiva parece ser cega, semelhante 
às máfias de Chicago dos anos 20, à Camorra 
siciliana ou às tríades chinesas. Não faço ideia 
das causas que estão por trás, mas os ajustes 
de contas parecem estar na ordem do dia. 
Soa muito a incumprimento de promessas e 
quebras de confiança. 

Esta semana ouvi na televisão alguém dizer 
que esta instituição - referindo-se à PIC - estava 
pobre por dentro e que estas mortes nunca 
iriam ser esclarecidas. 

Na sexta-feira, no dia seguinte à morte de 
mais três agentes - dois morreram no local do 
tiroteio e um veio posteriormente a falecer 
no hospital -, ouço uma porta-voz da PRM 
dizer, com uma convicção destemida, que a 
instituição iria fazer tudo para capturar os 
bandidos a monte, mostrando grande confiança 
na sua prisão. 

Pouco tempo depois, na rádio nacional, numa 
clara contradição com as declarações da 
porta-voz, escuto atónito a notícia: “Polícia 
não confirma tiroteio de ontem à noite nas 
barracas do Museu.” Como, e sobretudo porque, 
se negam evidências? Não foram mortos dois 
agentes seus? Não ficou outro gravemente 
ferido? O bairro todo e arredores não ouviu os 
tiros? O que é que se pretende esconder? Nos 
dois noticiários seguintes mais do mesmo. Mas, 
desta vez, ao contrário do que sucedeu com 
as três negas de S. Pedro em relação a Cristo, 
o galo não cantou. Ainda era cedo demais para 
amanhecer.

OBITUÁRIO:  Leopoldo Fernandes
1953 - 2010 - 56 anos

Passa pouco mais de duas se-
manas que te foste de vez, 
amigo e companheiro Leopoldo 
Fernandes, o Leo.

Conhecemo-nos muito super-
ficialmente, nos longínquos 
anos ´70 quando andávamos à 
queima nas verbenas do Parque 
José Cabral (hoje Continuado-
res). No frenesim contestatário 
embriagávamo-nos com “ton-
tonto”, à mistura com Giner Ale 
(a nossa versão da caipirinha) 
ao som do rock da pesada da 
banda Gutae Pluveae “Pingos 
de Chuva” a interpretar temas 
dos Grand Funk, Uriah Heep, 
Ten Years After e outros que tal. 

Foram-se os tempos da freeca-
lhada e voltámos a encontrar-
nos nos corredores da revista 
Tempo onde, nos finais da dé-
cada de ´70, passámos belíssi-
mos tempos a fazer jornalismo 
emancipalista que hoje poucos 
têm como referência. O Leo 
como revisor meticuloso a cor-

rigir as gralhas dos escribas. 

O destino juntou-nos novamen-
te nos anos ´80, desta vez por 
via do teatro para o qual tinhas 
um talento inigualável. Humo-
rista, comediante, mas também 
sério na interpretação de per-
sonagens sofisticados do nos-
so universo existencial. Como 
foram bons aqueles tempos 
de lotação esgotada no Teatro 
Avenida...

Juntos, pelo Tchova Xita Duma, 
percorremos e partilhámos pal-
cos além- fronteira com grupos 
de teatro amador e profissional 
da América Latina, de Espanha, 
de Portugal e até da Roménia, 
sem complexos nem constran-
gimentos na nossa (tua) humil-
dade de originários do Sul do 
Mundo. 

Foi gratificante ter convivido 
contigo, Leo. Do último encon-
tro que tivemos (éramos mui-
tos), ali na sede dos escritores 
moçambicanos, para deliberar 
sobre o futuro do Tchova, dis-
seste-me, com a tua transpa-
rente sinceridade: - Meu, não 
percebi nada... Eu também não!

Muito menos percebo estas 
coisas de morte súbita que nos 
deixa atarantados para o res-
to do tempo. Mas, como dizias 
numa das peças em que contra-
cenámos, “mais dia, menos dia, 
cabe-nos a vez a todos”. Por 
isso, não faremos drama! 

Por: Bartolomeu Tomé 

Contradições
É a primeira vez que a comunidade doa-
dora que mais tem ajudado Moçambique 
mostra vontade política para não continuar 
a alimentar o percurso de um punhado de 
cidadãos que têm enriquecido claramente à 
custa de roubo e de outros crimes associados 
à impunidade reinante e apenas disfarçada 
por processos judiciais em que as conclusões 
são sempre políticas.
Editorial CanalMoz, 11.03.10

Em relação aos de Março, além da propa-
ganda e manipulação política do poder e 
de alguns parceiros externos, as estatísticas 
internacionais indicam que a pobreza não 
recuou significativamente, o país é dos últi-
mos no Índice de Desenvolvimento Huma-
no, está classificado como dos mais corrup-
tos e menos competitivos do mundo e com 
as maiores taxas de prevalência de doenças 
endémicas. Muito que fazer para deixar 
uma marca histórica.
João Mosca, Jornal Savana, 12.03.10

Definitivamente Sr. João Mosca, não tenho 
poucos receios de dizer que pretende deses-
tabilizar toda uma geração com o seu texto,   
que é um divisionista de primeira linha, que 

tem uma elevada dose daquilo que em mui-
tas partes do mundo se chama dor de co-
tovelo. Infelizmente estou pouco tempo na 
Cidade da Beira e não tenho oportunidade 
de estar em Maputo para conhecê-lo pesso-
almente e dizer estas palavras de frente.
Rossana Fernando, O País, 16.03.10

Ao que parece, a enorme violação dos direi-
tos humanos em Cabinda, a forma execrá-
vel como as autoridades coloniais de Ango-
la tratam impolutos cidadãos de Cabinda, 
parece pouco interessar à Igreja Católica. 
Isto porque, de facto, o regime colonial 
compra a sua cobardia dando-lhe as mor-
domias que a leva a estar de joelhos perante 
o MPLA.
http://altohama.blogspot.com/

A Igreja Universal do Reino de Deus 
(IURD), muito activa em Moçambique, é 
uma ferverosa defensora e divulgadora da 
teologia da prosperidade. Todo o verdadei-
ro cristão tem o direito de obter a felicidade 
integral, aí compreendida a material, ele 
pode ser rico, deve desejar ser rico. Com 
a IURD desapareceu a eficácia do famoso 
dito “é mais fácil um camelo atravessar 

uma agulha do que um rico entrar no Reino 
dos Céus” (Mateus 19,24 e Marcos 10,25).
http://oficinadesociologia.blogspot.com/

Desconhecendo a sua origem e localização, 
equipas de escavadores, assessorados por 
experts na matéria, procuram afincada-
mente por um tesouro em Maputo. Pois é, 
só isso pode justificar as inúmeras e pro-
fundas escavações que se desenvolvem nos 
passeios e faixas de rodagem da cidade das 
acácias amarelecidas em nome sabe-se lá de 
o quê.
http://ximbitane.blogspot.com/

No entanto, Feizal Sidat, agora parece de-
sejar imitar os folclores do Mário Coluna. 
Para mim, Mário Coluna devia receber o 
prémio nacional de fracasso total, ele per-
deu todas as disputas que a selecção na-
cional enfrentou, não se pode orgulhar de 
nada, até a academia representa um dos 
seus fracassos, porque não foi feito o estudo 
de viabilidade para a sua sobrevivência, re-
sultado: a Academia está no naufrágio que 
nem o TITANIC.
Manuel Mendes, Jornal Bantu, 12 de 
Março de 2010

joao.almada29@gmail.com
João Vaz de Almada

AMARELO - Orçamento de Estado
O G 19, grupo de países que financia metade do Or-
çamento Geral do Estado (OGE), continua sem soltar 
as verbas prometidas e, se assim for, até ao final de 
Abril, o Governo terá de rectificar o OGE. Ninguém 
sabe exactamente como mas o orçamento deverá 
sofrer grandes alterações. Este puxar de orelhas ao 
Governo deve-se, sobretudo, às decisões da CNE e 
do Conselho Constitucional que impediram alguns 
partidos da oposição de concorrer em muitos círcu-
los eleitorais nas eleições gerais de Outubro último.

VERDE - Biblioteca da Ilha de Moçambique 
Numa iniciativa louvável da Câmara Municipal de 
Alcobaça (zona centro de Portugal) e em parceria 
com várias empresas portuguesas, irá ser inaugura-
da, nos próximos dias, a Biblioteca da Ilha de Mo-
çambique. Ao todo são cerca de cinco mil livros, mil 
cd’s, quatro computadores, outras tantas impresso-
ras, mobiliário e material escolar como lápis, cane-
tas, réguas, borrachas, etc.

VERMELHO - Processo de Implementação da 
Inspecção de Viaturas
Fica muito mal a uma instituição pretender que os 
outros cumpram a lei quando ela própria não dá o 
exemplo. O processo de implantação dos Centros 
de Inspecção por parte do Governo, verificou-se 
agora, é ilegal em vários pontos. Parece que houve 
muita coisa que não passou pelo Boletim da Repú-
blica. É caso para dizer que o que nasce torto tarde 
ou nunca se endireita.
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Prossegue com veemência, formal e informalmente, o debate em torno das inspecção obrigatória dos veículos. Por exemplo, deram-
me a conhecer um email que, há dias, circulou na Internet apelando a uma greve geral com frases do tipo “Chega de obedecermos às 
leis Europeias para uma realidade Moçambicana onde as estradas são um caos”. O mais recente editorial do semanário “Domingo” 
tem um título elucidativo: “Inspecção de viaturas: e se parássemos para pensar?”,  Carlos Serra  in Diário de um Sociólogo
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Quinta-feira, 12 de Março. Ha-
via há pouco ligado o aparelho 
de televisão para ver as notícias 
do dia quando uma rajada de 
14 ou 15 tiros de AKM rompe 
o silêncio da noite. Quando me 
aproximo da janela mais pró-
xima ecoam mais três. Ainda 
a minha mulher abria a boca, 
num misto de espanto e incre-
dulidade, já eu havia pegado na 
bolsa da máquina fotográfica e 
num pequeno bloco de notas 
para fazer horas extras porque 
o jornalista, tal como o médi-
co, o bombeiro ou o polícia, 
está de piquete as 24 horas do 
dia e quem assim não pensar 
- e hoje, principalmente neste 
país, há muita gente que assim 
não pensa - não vale a pena es-
tar na profissão, porque ser jor-
nalista implica partir em busca 
da notícia onde e quando ela 
surge, tal como o médico cor-
re para uma cirurgia após um 
acidente ou um bombeiro para 
um fogo depois da sua defla-
gração. Identificada a proveni-
ência dos tiros, as barracas do 
Museu, meto-me no carro e 
sigo para lá. 

Ao dobrar a esquina da Ave-
nida Mártires da Machava, ali 
mesmo onde começa o dum-
banengue, paro o carro para 
observar a situação. Diante dos 
meus olhos, quatro homens 
tentam colocar uma corpulenta 
mulher na caixa aberta de uma 
carrinha. A mulher grita, berra, 
esperneia, delira. Fá-lo de um 
modo alucinado. O taipal deso-
bedece às ordens nervosas dos 
homens e não desce de manei-
ra nenhuma. Quando me pre-
paro para sair alguém berra: - 
Sou irmão dela! Pode levar-nos 

no seu carro ao hospital? 

Anuo com a cabeça e saio ime-
diatamente para ajudar a mu-
lher a entrar. A mulher, como 
um corpo inerte, pesa chumbo, 
que, seguramente, nada tem a 
ver com o chumbo que trans-
porte acima da nádega, de-
masiado ensanguentada para 
que se perceba a gravidade do 
ferimento. Este peso, surreal, 
é-lhe transmitido pelo chumbo 
de ver a morte por perto. 

As formas do seu corpo coli-
dem com a parte traseira do 
meu veículo e só algum tempo 
depois, e com muito esforço, 
se ajustam. O tempo passa. Os 
segundos parecem minutos e 
os minutos parecem horas. Os 
berros, esses, redobram de in-
tensidade. Pergunto-me a mim 
próprio: - Qual será a dor deste 
tiro? Será que a mulher berra 
pela dor do tiro em si ou ber-
ra pela proximidade da morte 
que esse tiro lhe provoca? Com 
aquele alarido, se a morte fos-
se de se assustar, seguramente 
que já há muito teria fugido. 

Lanço um olhar para a máquina 
fotográfica que está pousada 
ao meu lado esquerdo, no cha-
mado “lugar do morto”. Nem 
penso em tirá-la da bolsa. O Có-
digo Deontológico do Jornalista 
diz: numa situação extrema, o 
socorro da vítima é prioritário. 
Mas, antes do Código Deonto-
lógico do Jornalista, está o có-
digo humano que nos obriga e 
nos impõe a salvar o nosso se-
melhante quando este está em 
perigo. 

Finalmente arranco. O irmão 

segura, com uma mão, os pés 
da irmã e, com a outra, a por-
ta que vai entreaberta porque 
a largura do carro é menor do 
que o comprimento da mulher. 
A mulher tomba do banco tra-
seiro e encaixa-se entre bancos. 
Os gritos não cessam. Antes 
pelo contrário, intensificam-se. 
Nesta fase de delírio não ouve 
ninguém. Volto a pensar: - Qual 
será a dor deste tiro? Por sorte, 
como se pudesse falar de sorte 
no meio disto tudo, o Central, o 
melhor do país, fica perto. 

Em muito pouco tempo, para 
ela foi uma eternidade, che-
gámos ao destino. A mulher 
encaixou-se de tal maneira 
que é difícil retirá-la. Quatro 
homens puxam-na e repuxam-
na. A bala mexe-lhe na cintura. 
Essa maldita bala que andava 
perdida até encontrar, como 
um parasita acha um hospe-
deiro, o seu corpo. Dizem-me 
que a mulher foi vítima de bala 
perdida, uma expressão tão 
estúpida que só encontra para-
lelo em outras duas: “vítima de 
fogo-amigo” ou “dano colate-
ral”, como se o fogo não fosse 
sempre inimigo ou como se os 
danos de uma guerra não fos-
sem todos centrais quando se 
trata de pessoas. 

A maca chega e a mulher, como 
uma rolha comprimida numa 
garrafa, salta do carro para a 
cama ambulante. Os gritos, 
esses, não abrandam. Volto a 
pensar: - Qual será a dor deste 
tiro? Enquanto isso, no carro, 
fica um leve odor a adrenalina, 
provocada pela incerteza da 
vida ou… pela proximidade da 
morte.

@ Verdade Direccionada

Qual será a dor deste tiro?

 Para que a cidade de Maputo 
fique limpa, isto se a edelida-

de quiser, deve-se, primeiro, resol-
ver a questão da drenagem e esgo-
tos, depois, varrer e recolher o lixo 
nas horas mortas, ou seja das 0h às 
4, isso durante os dias úteis. Anóni-
mo.

 Big ups, your publication is 
fascinating. I just spent 2 we-

eks in Maputo and i was offered @
Verdade free of charge. Though my 
Portuguese sucks, i batled. Anóni-
mo.

 Sou Gildo um jovem de 26 
anos peço que o Município 

da Matola deve parcelar o bairro de 
Makhemele pois somos muitos, os 
cidadãos, que dispõem de espaço, 
mas como não há ruas vivemos em 
más condições.

 Pedimos aos distribuidores 
que voltem a mandar-nos o 

vosso jornal estamos sem receber 

o mesmo desde Dezembro do ano 
passado. Museu Nacional de Arte. 
Raimundo. 

 Boa tarde, gostaria de saber 
por que é que para o cargo do 

presidente da república apenas são 
noemados cidadãos do sul do país? 
Será que dentro da frelimo não exis-
tem pessoas do centro e do norte 
com capacidade de liderança? Antó-
nio Indavele. 

 O bairro Inhagoia “B” tem 
falta de água. Gostaria que 

Águas de Moçambique resolvessem 
o nosso caso. Hélio Bernardo.

 Oi @VERDADE: o aumento do 
valor dos passaportes preju-

dicara muita gente, pois os que não 
tiverem 3000 meticais não têm como 
viajar. Acho que devia haver um de-
bate sério sobre o caso dos passa-
portes biométricos. Hélio Bernardo.

 Gostaria que mostrassem 
sempre as secções tecnologias 

e motores. JORNAL A @VERDADE 
está de parabéns pois conquistou o 
pais inteiro. Armando - Laulane.

 Oi. Aqui Amália gosto muito 
da vossa eficiência acho in-

teressante que os jovens se preo-
cupem ainda mais com a sua saúde 
e coisas do género. Eu queria saber 
mais a questão dos signos afinal 
eles mostram a nossa personalida-
de,  mas também adoro as noticias e 
muito mais. Continuem assim, levan-
do a juventude avante.

 Agora está tudo de mal a pior 
estão machanganizar as tele-

visões com apresentadores de cal-
ções e mulheres semi-nuas. Acham 
que o povo gosta. Zito - Zona Verde.

 Eu chamo-me Rute. Eu acho 
que os agricultores do Vale do 

Infulene tem de ser indenimizados 
para muitos aquilo significa o ganhã 
pão, por um lado, e também a única 
coisa que muitas sabem fazer.

Chovia ferozmente em Nampula, como sempre acontece na estação das 
chuvas.
Chuva que começa por nos afagar de mansinho a face, para, logo de se-
guida, nos sacudir o espírito e nos lavar a alma, numa inebriante sensação 
de paz que se desprende da lassidão quente da terra fecundada pela raiva 
das águas. 
Inês tinha gravada na memória, a visão da sua pele de chocolate doce, 
acariciada pela chuva, à qual ela sempre se expunha irresistivelmente, 
qual rosa de ébano desabrochando às mãos de uma divindade. Quando 
chovia, até o sangue negro que lhe corria nas veias, clareava, o corpinho 
de menina tornava-se ainda mais ágil, e do sorriso que sempre lhe era fá-
cil, irradiava agora uma luz tão suavemente intensa, que inundava África 
inteira de uma paz sem par. 
Depois de cada dilúvio com que o jardim que a vira nascer era presen-
teado, Inês corria cheia de vigor, em acção de graças, para debaixo do 
velho embondeiro, tão imenso quanto a sombra que dava quando o sol 
flamejava, e em cujo tronco ancestral, havia um buraco em forma de gru-
ta, onde ela acreditava que vivia um deus negro que a protegia e lhe dava 
a bênção das chuvas. 
A menina corria e saltitava impulsionada pelo frenesim da chuva e tudo 
era festivo na sua vida. Em África a vida é uma festa! Para mais, quando 
se é criança e o sol celestial nos aquece o espírito e a chuva divina nos dá 
alento, enquanto nos soltamos em machambas verdes a perder de vista, 
onde nem o céu é o limite. 
Mas a festa da vida terminou num dia de chuva em 1973, quando Inês 
foi obrigada a abandonar a sua terra natal, mercê da guerra colonial que 
avassalava Nampula. Para sempre, permaneceria a ferro e fogo na sua 
lembrança, a visão da coluna militar do Exército Português que a escol-
tou até ao aeroporto de Nampula numa manhã cinzenta em que Inês foi 
impiedosamente expulsa da sua África - Mãe, como um feto supliciado, 
arrancado a esfacelamento das entranhas de um ventre materno. 
Para trás, ficavam os fins-de-semana na praia de Fernão Veloso, os Na-
tais na Ilha de Moçambique, o mês de Janeiro das férias grandes na Ilha 
de Inhaca, como para trás ficava o voo dos flamingos que, bailando em 
seu redor, à beira-mar, vinham render-se a seus pés, numa homenagem 
àquela cujas gargalhadinhas angelicais ainda hoje ecoam naquelas para-
gens do Índico.
Para trás, ficava Lichinga, onde Inês visitava a Avó Paula que sempre lhe 
contava intermináveis histórias enquanto a abrigava e afagava no seu 
colo, apaziguando, assim, a dor da menina que nunca conhecera sua mãe, 
porque esta, para a ver nascer, tivera de partir. 
Também em Lichinga ficava para sempre o cortejo de mainatos de sua 
avó, os quais, desde o nascimento, tinham baptizado Inês de “Princesa 
do Niassa”.

Não mais voltaria a Mocimboa da Praia, onde seu pai gostava de visitar 
o governador de Nampula no seu retiro de fins-de-semana, e onde os 
habitantes locais comentavam que Inês era a “menininha” mais bonita de 
Cabo Delgado ao Maputo. 
Para trás, ficavam aquelas pérolas cinzentas escuras que, estonteadas, 
dançavam nos olhos do mainato mais novo de sua casa, de cada vez que 
olhava para Inês. 
No final da vida, Inês sofria desesperadamente a ausência das quedas 
de água que generosamente ganhavam corpo no jardim da sua infância 
todas as vezes que chovia. 
Já na fase terminal do cancro que a condenou, Inês quis voltar ao Olimpo 
de Nampula, às suas chuvas e ao velho embondeiro, de que se havia des-
pedido trinta anos atrás. Acreditava que o mal que lhe minava o corpo, 
seria eliminado pela força redentora das chuvas de Nampula que caíam 
sempre com vigor virginal. Quando chegou, em plena estação das chuvas, 
não caía nem uma gota de água. Mesmo assim, não perdeu a esperança 
- não era aquela a terra das chuvas? - e regressou ao seu embondeiro de 
sempre, agora em passo suave, porque o seu vigor físico já não conseguia 
acompanhar o frémito da sua alma. 
Inês sentou-se debaixo da velha árvore, abraçada pelo deus negro da 
gruta. De repente, começou a chover ferozmente. Em breve, a chuva deu 
lugar a uma tempestade tropical. Inês levantou-se e, com uma expressão 
de enleio supremo, começou a dançar à volta do embondeiro, com os 
olhos apontados para o céu, para receber directamente na sua face de 
ébano, a fertilidade da chuva de África. A trovoada emudeceu em home-
nagem à filha da terra e a chuva fez-se serena só para ela, porque numa 
simbiose perfeita entre a vida humana e a natureza, a chuva entendeu 
que deveria acompanhar o ritmo de alguém que já não conseguia saltar, 
mas apenas deslizar. Ternurenta, a chuva dançou com ela tomando-a pela 
cintura, e acariciou-lhe uma última vez a face de ébano, perfumando-lhe 
a alma.
Terminada a dança, Inês, saciada, foi de novo sentar-se debaixo do em-
bondeiro, onde a esperava o seu deus africano que, beijando-lhe suave-
mente a testa, lhe ofertou um sorriso sem mácula, do qual se desprendeu 
um subtil eflúvio de terra purificada. Inês sorriu, e sentada, partiu feliz. 
Reza a lenda que, de cada vez que chove copiosamente em Nampula, 
emerge da terra molhada, sob o velho embondeiro, uma gentil figura 
de senhora que, com o rosto de ébano completamente iluminado, sorri 
invadida por uma paz que não é deste mundo, e que, de seguida, se le-
vanta e dança com a chuva, amainando-a de mansinho, até que se senta 
debaixo da árvore e, sempre sorrindo, regressa à terra molhada de onde 
desabrochou.

Escrito pela leitora Isabel Costa

averdademz@gmail.com

Sou capaz de dar a volta ao mun-
do para passar umas horas com 
um amigo. Sou, até, rapaz para 
voar muitas horas para sofrer 
com o meu FC Porto, ver um 
espectáculo qualquer ou comer 
um petisco - fossem as viagens 
mais em conta e ia mais vezes 
comer um marisquito à Costa do 
Sol ou comer um leitão à Bairra-
da em Marracuene. 

Por outro lado, belas paisagens, 
animais exóticos, praias para-
disíacas, edifícios imponentes, 
não me fazem sair do meu canto 
lisboeta. A verdade verdadeira 
é que gosto de gente. Gosto de 
ver a rotina das pessoas, de as 
ver passar, de lhes falar, de sa-
ber o que as faz feliz ou o que as 
entristece. 

A idade e, se calhar o muito que 
tenho viajado, fez-me crescer 
a convicção de que as pessoas 
são muito mais parecidas umas 
como as outras do que a sua cor, 
religião, género, nacionalidade 
ou outra coisa qualquer podem 
fazer parecer. 

São as pequenas diferenças que 
me encantam e que cada vez 
mais o mundo globalizado pela 
televisão e outros monstros vai 

esbatendo. 

Sempre que regressado de uma 
viagem, lá vêm as perguntas ha-
bituais: “Foste ali? Foste acolá? 
Viste isto? Viste aquilo?”. Será 
fácil, para o amável leitor, per-
ceber que as respostas a este 
tipo de perguntas ainda ficam 
mais difíceis se dissermos que 
fomos a Moçambique ou a qual-
quer outro país com quem parti-
lhamos mais que uma história e 
uma língua. 

A excitação dos meus amigos 
nascidos, criados ou que sim-
plesmente viveram em Moçam-
bique deixou-me pouco tempo 
para que eu pudesse relatar o 
que quer que fosse da minha es-
tadia. As perguntas eram apenas 
retóricas e nada que eu dissesse 
parecia ser sequer escutado. As 
memórias e os momentos vivi-
dos por eles eram demasiado 
intensos para que ouvissem as 
peripécias da minha viagem.

O carinho e a ternura com que 
falavam dos lugares e da gente 
não lhes deixava lugar para ou-
vir um tipo que tinha pisado a 
terra deles pela primeira vez. 

Os meus relatos, para eles, frios 

e factuais, eram quase ofensi-
vos. O facto de não me ter ape-
tecido ficar para sempre em Ma-
puto era tido como um sinal da 
minha pouca inteligência. 

Mais uma vez percebi que só 
conhecemos os lugares quando 
os vemos através das pessoas 
que os amam. As perguntas dos 
meus amigos que viveram em 
Moçambique sobre a minha re-
cente ida ao Maputo não foram 
mais que um bom exemplo dis-
so. No fundo, não era na minha 
experiência que estavam inte-
ressados. As minhas respostas 
serviam para que eles vivessem 
de novo as suas memórias e 
exprimissem a sua ligação nun-
ca perdida com esse canto do 
mundo. 

Vi muito mais claramente Mo-
çambique quando regressei a 
Lisboa. Ninguém é uma ilha, di-
zia o outro. Desta vez trazia na 
minha bagagem mais que expe-
riências de viagem, trouxe lem-
branças para os meus amigos de 
um profundo amor a uma terra 
e a uma gente. Comigo viajaram 
todos eles. 

Não se pode pedir mais de uma 
viagem.

Procurando @Verdade

Amor a uma terra e uma gente

A chuva dançou com ela
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Berlusconi edita emocionadas 
mensagens de apoio em livro
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Israel e EUA enfrentam “crise de proporções históricas”
Netanyahu expande colonatos ignorando 
avisos do seu embaixador em Washington de 
que assim agrava a erosão dos laços bilaterais.

O Primeiro-Ministro de Israel 
não parece ter ficado incomo-
dado com a advertência do seu 
embaixador em Washington de 
que as relações com os Estados 
Unidos desceram ao mais bai-
xo nível desde 1975. Este foi o 
ano em que o Presidente Gerald 
Ford adiou, durante seis meses, 
a venda de armas ao seu prin-
cipal aliado no Médio Oriente 
para o forçar a uma retirada 
parcial da península do Sinai.

Na segunda-feira, Benjamin 
Netanyahu foi ao Parlamento 
reafirmar que a expansão dos 
colonatos em Jerusalém Orien-
tal vai continuar. Ignora assim 
exigências dos EUA para anu-
lar a decisão de edificar mais 
1600 casas para judeus sefar-
ditas, que constituem uma das 
suas importantes bases eleito-
rais.
“Nos últimos 40 anos, nenhum 
governo israelita limitou a 
construção nos bairros de Je-

rusalém”, disse Netanyahu aos 
deputados, recusando incluir 
o sector árabe da cidade, ane-
xado após a guerra de 1967, na 
sua oferta de “congelamento 
durante dez meses” da colo-
nização na Cisjordânia. Aqui, 
sete palestinianos foram, no 
início da semana, mortos pelo 
Exército, durante manifesta-
ções contra a ocupação já com-
paradas a “uma nova Intifada”.

O anúncio de mais construções 
no colonato de Ramat Shlomo 
foi feito na semana passada, 
logo no início de uma visita do 
Vice-Presidente dos EUA, Joe 
Biden. No sábado, depois de 
chamado para ouvir “uma re-
primenda” no Departamento 
de Estado, o embaixador Mi-
chael Oren reuniu-se com os 
cônsules israelitas na América e 
alertou-os para uma “uma crise 
de proporções históricas, a pior 
dos últimos 35 anos”.
Não especificou se Obama vai 
“reavaliar” a sua política, como 
fez Gerald Ford depois de ter 
ficado “profundamente desa-

pontado” com a intransigência 
de Yitzhak Rabin nas negocia-
ções com o Egipto.

Biden ainda estava em Israel 
quando Netanyahu lamen-
tou o timing do anúncio feito 
pelo Ministério do Interior, 
controlado pelo partido ul-
tra-ortodoxo Shas. Bibi não 
se comprometeu a revogar 
o plano de construção e o 
seu pedido de desculpas não 
convenceu Biden, que reagiu 
assim: “Condeno a decisão do 
governo de Israel. Este é pre-
cisamente o tipo de acção que 
prejudica a confiança de que 
necessitamos agora” para re-
tomar o processo de paz.

O visitante, que se empenhou 
em garantir, publicamente, o 
apoio “total e absoluto” dos 
EUA à segurança de Israel não 
ocultou a irritação com a falta 
de reciprocidade. “Isto começa 
a ser perigoso para nós”, terá 
afirmado Biden, citado pelo di-
ário Yedioth Ahronoth: “O que 
vocês estão a fazer prejudica a 
segurança das nossas tropas 
no Iraque, no Afeganistão e no 
Paquistão. Prejudica-nos e põe 
em perigo a paz regional.”
A estas palavras duras seguiu-
se um “telefonema de 45 mi-
nutos” de Hillary Clinton para 
Netanyahu, descrito como 
“muito difícil”, e uma crítica 
insólita de David Axelrod, o 

principal conselheiro de Oba-
ma: “O que aconteceu foi uma 
afronta, um insulto, um gesto 
muito destrutivo.”

Conduzir embriagado

Thomas Friedman, respeitado 
membro da comunidade judai-
ca e influente colunista do New 
York Times, foi ainda mais ar-
rasador, num artigo intitulado: 
Driving Drunk in Jerusalem. 
Joe Biden “deveria ter embar-
cado imediatamente no seu Air 
Force Two de regresso a casa 
e deixado para trás a seguinte 
nota: Mensagem da América 
ao Governo israelita: “Amigos, 
não deixam os amigos condu-
zir embriagados. E, de momen-
to, vocês estão a guiar bêbados. 
Vocês pensam que podem em-
baraçar o vosso único aliado no 
mundo sem consequências? 
Vocês perderam totalmente o 
contacto com a realidade.”
A única nota dissonante foi 
a do lobby AIPAC, cuja lide-
rança é dominada por figuras 

direitistas, que quase intimou 
Obama a “baixar a tensão” nas 
relações com Israel. Os discur-
sos de Netanyahu e Clinton na 
reunião anual deste grupo de 
pressão, de 21 a 23 do corrente 
mês de Março, são aguardados 
agora com mais expectativa.

No domingo, Netanyahu 
tentou de novo apaziguar os 
ânimos, deplorando “um in-
cidente lamentável, mas sem 
maldade”. A fúria de Oba-
ma não amansou. O diário 
Haaretz referiu que o Presi-
dente dos EUA exigiu várias 
medidas, como a libertação 
de centenas de prisioneiros 
palestinianos e a retirada de 
soldados de mais áreas da 
Cisjordânia. Ontem, o dis-
curso de Bibi parece dar razão 
a outro analista judeu, Daniel 
Levy, que escreveu no Guar-
dian: “Israel enfia-se cada 
vez mais num buraco, enter-
rando os últimos vestígios de 
esperança de um sionismo 
pragmático.”

 Chefe da Igreja Católica irlandesa pressionado a demitir-se

O cardeal Sean Brady, principal 
dirigente da Igreja Católica na 
Irlanda, está a ser pressionado a 
demitir-se, após notícias de que 
também ele ajudou a encobrir um 
padre suspeito de abusos sexuais 
a menores. Pressionado a agir pela 
torrente de denúncias na Europa, 
o Papa deverá anunciar em breve 
medidas para garantir “tolerância 
zero” à pedofilia na Igreja, anun-
ciou o Vaticano.

Em 1975, Brady era secretário 
do bispo de Kilmore e foi nessa 
função que investigou denúncias 
feitas por dois rapazes contra o 
padre Brendan Smyth, um dos 
principais rostos do escândalo 
de pedofilia que abalou a igreja 
irlandesa. O inquérito eclesiás-
tico foi conduzido em segredo e 
os dois adolescentes assinaram 
uma cláusula de confidencialida-
de. No final, Brady recomendou 

que Smyth fosse afastado, mas 
ele acabou por se manter em fun-
ções, o que lhe permitiu continuar 
a abusar de crianças. Preso em 
1991, viria a ser condenado por 
mais 90 crimes de ofensas sexu-
ais cometidos num período de 40 
anos. 

O actual arcebispo de Armagh e 
primaz de toda a Irlanda admitiu 
que deveria ter “feito mais” para 
parar os abusos, mas lembrou que 
na altura não existia a mesma cons-
ciência sobre a pedofilia: “Fiz o que 
esperavam de mim e agi com ur-
gência para reunir provas, pensan-
do que essa era a forma mais eficaz 
para parar com aquilo.”

“Não tem desculpa”

Mas as vítimas de Smyth exigem 
a resignação do cardeal. “Se ele 

Novas revelações no topo da hierarquia irlandesa 
somam-se às pressões para que Bento XVI reaja 
aos sucessivos escândalos de pedofilia.

tivesse feito o que devia, eu não 
teria sido violada durante quatro 
ou cinco anos”, lamentou uma 
mulher que a BBC identificou 
como Samantha. Também Helen 
McGonagle, advogada americana 
que diz ter sido abusada pelo pa-
dre quando tinha seis anos, alega 
que o cardeal “não tem desculpa” 
por ter “ficado de braços cruzados 
durante 35 anos, permitindo que 
outras crianças fossem maltrata-
das”. 

Em Dezembro, depois de um re-
latório governamental ter con-
cluído que a diocese de Dublin 
protegeu durante décadas padres 
pedófilos, foi o próprio primaz a 
dizer que se demitiria se viesse 
a descobrir que, por falha sua, 
uma criança tinha sido abusada. 
Ontem, contudo, garantiu que só 
resignará “se o Papa o exigir”. 

O Vaticano não reagiu ainda às 
novas revelações, que se somam 
aos casos noticiados nas últimas 
semanas na Holanda, Áustria, Su-
íça e Alemanha. E é no país natal 
de Bento XVI que o escândalo 
assume maiores proporções, não 
só pelo número de casos - cerca 
de 200 denúncias chegaram à 
magistrada que lidera as inves-
tigações - mas também pelo po-
tencial de implicar directamente 
o Papa.

No fim-de-semana, vários prela-
dos saíram em sua defesa, depois 
de um jornal alemão ter noticiado 
que, em 1980, a diocese de Muni-

que, então liderada por Josep Rat-
zinger, recebeu um padre suspeito 
de abusos sexuais e que foi depois 
condenado por pedofilia. O então 
vigário-geral da diocese disse que 
foi dele, e não do actual Papa, a de-
cisão de atribuir funções pastorais 
ao sacerdote e o padre Federico 
Lombardi, porta-voz do Vaticano, 
lamentou “as tentativas para en-
volver pessoalmente o Santo Pa-
dre nos casos de abusos”. 

Mas, na Alemanha, exigem-se ex-
plicações a Bento XVI. “A credibi-
lidade da Igreja foi gravemente 
abalada”, disse Wolfgang Thierse, 
vice-presidente do Parlamento e 
membro do comité que represen-
ta os católicos alemães, pedindo 
“mais honestidade e severidade” 
à hierarquia eclesiástica. 

A resposta do Vaticano chegará 
na carta pastoral que Bento XVI 
preparou em reacção ao escânda-
lo na Irlanda, mas que vai dirigir 
a todos os católicos depois das 
últimas denúncias. Segundo Rino 
Fisichella, presidente da Acade-
mia Pontifícia para a Vida, a mis-
siva, a publicar antes da Páscoa, 
“será uma nova demonstração 
das posições claras e determi-
nadas” de Bento XVI sobre a pe-
dofilia. A carta vai instituir novas 
regras que, segundo Fisichella, se 
baseiam na experiência dos EUA: 
após o escândalo que ali estalou 
há dez anos, a hierarquia passou a 
dar “mais atenção à selecção dos 
candidatos” e à “formação acadé-
mica e espiritual” dos sacerdotes.

Em O Amor vence sempre a Inveja 
e o Ódio há descrições de histeria 
e lágrimas, muitos “adoramos-te” 
e “até o meu filho de três anos 
chorou por ti”. São 50 mil mensa-
gens de apoio recebidas por Silvio 
Berlusconi depois do ataque que 
sofreu em Dezembro e estão reu-
nidas num livro: como outros livros 
sobre a vida do primeiro-ministro 
de Itália é lançado em plena cam-
panha, a menos de duas semanas 
das regionais de dia 28.

O livro, da Mondadori, editora de 
que Berlusconi é proprietário, 
chama-se O Amor Vence sempre a 
Inveja e o Ódio, uma frase próxima 
de várias ditas pelo Cavaliere em 
Dezembro, quando, após meses de 
escândalos judiciais e polémicas 
sobre a sua vida privada, foi atin-
gido na cabeça com uma estátua 
durante um comício. 

Para além do nariz e de alguns 
dentes partidos, o ataque saldou-
se numa vaga de apoio. As polémi-
cas estão de regresso e o Povo da 
Liberdade, de Berlusconi, está em 
queda nas sondagens. Agora os 
italianos são recordados da maré 
de apoio que então emocionou o 
primeiro-ministro.

“Mostra-lhes que és indestrutível”, 
pediram-lhe. Outros enviaram 
mensagens quase desesperadas: 
“Imploramos-te, não nos abando-
nes e se puderes faz um clone de 
ti.” “Ao ver-te coberto de sangue, 
a minha mulher puxou o cabelo, 
enquanto gritava: “Nossa Senhora, 
salva o Silvio””, escreveu Carlo F. 
Alguns comparam-no a um paren-
te, como ele sempre quis ser visto 
pelos italianos: “Sofro como se o 
meu pai tivesse sido atingido.”

No prólogo, Berlusconi diz que 
esta mostra de solidariedade com-
pensou todas as “falsas acusações 
e ofensas” que tem enfrentado. 
“Pensem só que nos primeiros 
dois dias recebi mais de 50 mil 
mensagens via Internet, centenas 
de faxes e ramos de flores.”

Informações sobre vários projec-
tos do Governo e dois discursos do 
político completam o livro, dedica-
do à “Itália que sabe como amar”.

Berlusconi tem por hábito lançar li-
vros antes de eleições: fê-lo na pri-
meira vez em que se candidatou, 
em 1993, com uma biografia sua, e 
tem-no repetido com publicações 
onde se enumeram os seus feitos.

No jornal La Repubblica (esquer-
da), Francesco Merlo escreve que 
“este livro é pura propaganda em 
papel brilhante”. Num texto intitu-
lado “O pequeno livro branco de 
Silvio Ceausescu”, o editorialista 
defende tratar-se de “um atentado 
à memória (dos italianos)” que se-
ria “um escândalo num país menos 
corrupto”. 

Sofia Lorena / “Público”

Foto: Lusa
Texto:  Jornal “Público”

O Presidente Luiz Inácio Lula da Silva
Inaugurou, nesta quarta-feira, em Ramallah, a Avenida Brasil, assim baptizada para expressar os laços de amizade entre os povos 
brasileiro e palestiniano.
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A pedofilia é um problema “abominável” que envolve toda a sociedade, e não só a igreja católica, afectada 
por uma série de escândalos, afirmou recentemente a chanceler alemã Angela Merkel. “Não faz qualquer sentido, 
apesar de os primeiros casos terem surgido na igreja católica, visar um só grupo. Este problema repetiu-se em 
numerosos sectores da sociedade”, declarou Merkel durante um debate no Bundestag (parlamento) em Berlim.



Acordo recorde para espólio de Michael Jackson

  O primeiro sem-género do mundo

As Damas de Branco desfilaram esta 
terça-feira em Havana para lembrar 
a “Primavera Negra” em que foram 
detidos 75 dissidentes do regime 
cubano, há sete anos. Ofereceram 
flores, gritaram “liberdade”. Mas os 
protestos foram marcados pela ten-
são causada pela morte recente de 
Orlando Zapata Tamayo e a greve de 
fome de Guillermo Fariñas, internado 
num hospital em Santa Clara.

Desfilaram do centro de Havana até 
uma igreja da capital cubana, quase 
sempre em silêncio. Aí pararam e 
gritaram “Viva Zapata!”, em homena-
gem ao dissidente cubano que mor-
reu a 23 de Fevereiro, depois de mais 
de 80 dias em greve de fome para 
pedir a libertação dos prisioneiros 
políticos cubanos.

A mãe de Zapata, Reyna Tamayo, 
participou na marcha e pediu ao Go-
verno cubano que lhe entregue a cer-
tidão de óbito do filho e a exumação 
do cadáver, para que seja feita uma 
autópsia independente. “Quero que 
se saiba em todo o mundo que o meu 
filho foi assassinado premeditada-
mente”, disse aos jornalistas. “O meu 
filho foi torturado e o Governo tem 
de reconhecer que mo levou.”

Logo após a morte de Zapata, o jor-
nalista Guillermo Fariñas iniciou tam-
bém uma greve de fome e está agora 
internado. Reyna Tamayo encontrou-
se com ele e pediu-lhe que desista 
dessa forma de protesto. “Disse-lhe 
que só quero uma manifestação pací-
fica contra o regime.” 

Um homem que não foi identificado 

juntou-se ao protesto das cerca de 
30 Damas de Branco, gritou “abaixo 
a ditadura” e foi interpelado pela 
polícia, adiantou a AFP. Cerca de 200 
partidários do regime de Raúl Castro, 
que substituiu o irmão Fidel Castro 
na presidência de Cuba em 2006, 
contestaram a manifestação das Da-
mas de Branco e gritaram “a rua está 
com Fidel”.

Dos 75 dissidentes detidos durante 
a “Primavera Negra”, 53 ainda estão 
encarcerados. Na Internet está a cir-
cular uma petição que apela à liber-
tação dos prisioneiros políticos cuba-
nos, cerca de 200, e já foi assinada 
por 7000 pessoas, entre elas o cine-
asta espanhol Pedro Almodóvar e o 
escritor peruano Mário Vargas Llosa.

Isabel Gorjão Santos / “Público”

Norrie May-Walby nasceu rapaz, 
mas nunca se sentiu bem com o 
seu corpo e submeteu-se a uma 
operação de mudança de sexo em 
1990, quando tinha 28 anos. Mas 
cedo percebeu que também não 
se sentia bem como mulher e, se-
gundo o Daily Telegraph, decidiu 
tornar-se um “neutro”. Agora, aos 
48 anos, foi oficialmente reconhe-
cido como uma pessoa sem um gé-

nero específico: nem homem, nem 
mulher.
Nascido no Reino Unido, May-Wal-
by emigrou para a Austrália com a 
família quando tinha sete anos e 
foi nesse país que agora as autori-
dades alteraram a sua certidão de 
nascimento para incluir esta nova 
classificação de sem-género. A mu-
dança só foi autorizada depois de 
ele ter sido examinado por vários 

médicos que 
foram incapazes 
de determinar o 
seu sexo.
“Os conceitos 
de homem ou 
mulher não se encaixam em mim. 
A solução mais simples é não ter 
qualquer espécie de identificação 
quanto ao meu género”, disse Nor-
rie ao jornal britânico.

O maior acordo discográfico de 
sempre ascende a 250 milhões de 
dólares e foi assinado entre a Sony 
e os herdeiros de Michael Jackson, 
noticiou na terça-feira a imprensa 

norte-americana. Com base neste 
acordo, a editora de longa data do 
“rei da pop” vai poder distribuir até 
2017 inéditos e produtos associa-
dos do músico falecido no ano pas-
sado. O primeiro desses projectos 
será lançado em Novembro deste 
ano, precisa a editora em comuni-

cado (o New York Times avança que 
se trata da banda sonora de This is 
it).

Desde a morte de Jackson em Ju-
nho, a Sony obteve lucros de 31 
milhões de dólares com lançamen-
tos especiais de álbuns do cantor. 
O acordo agora concluído com os 
seus familiares, para o futuro, ultra-
passa todos os valores de acordos 
assinados por editoras no mundo, 
incluindo os de Madonna (120 mi-
lhões de dólares) e Jay-Z (150 mi-
lhões de dólares). 

O dinheiro ajudará a família de Mi-
chael Jackson a saldar as dívidas do 
músico, que, segundo estimativas, 
ascenderiam a 400 milhões de dóla-
res quando morreu.

Segundo o Wall Street Journal, que 
avançou a notícia, o acordo prevê o 
lançamento de dez discos nos próxi-
mos 17 anos, um dos quais de temas 
inéditos. O cantor terá deixado de-
zenas de temas desconhecidos. 

Os projectos poderão também in-
cluir uma compilação em DVD de 
vídeos do músico e Off the Wall, o 
seu quinto álbum lançado em 1979, 
juntamente com material inédito. O 
novo lançamento deste álbum era 
desejo do próprio cantor, segundo 
os seus familiares. Além de DVD e 
reedições, “os direitos estendem-
se a vários projectos. Pode chegar 
ao teatro, pode chegar aos filmes, 
videojogos ou novas plataformas 
multimédia que ainda não conhe-
cemos”, exemplifica o presidente 
da Sony, Rob Stringer.

Foto: Lusa
Texto:  Jornal “Público”

Damas de Branco lembram Zapata e desfilam 
nas ruas de Havana
Reyna Tamayo pede ao Governo que lhe dê 
a certidão de óbito do filho. Em Cuba, as 
Damas de Branco gritam “Viva Zapata”.

O Irão está disposto a realizar uma troca,
apenas uma vez e no seu território, de 1.200 kg de urânio enriquecido a 3,5% por 120 kg de combustível 
enriquecido a 20%, anunciou Ali Akbar Salehi, director da Organização Iraniana de Energia Atómica.
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O Governo de Pequim rejeitou as acusações dos Estados Unidos de estar a manter a moeda 
chinesa artificialmente baixa, prejudicando o défice da balança de pagamentos americana.”Os 
Estados Unidos não podem pedir aos outros que valorizem a moeda para aumentarem as suas 
próprias exportações”, disse um porta-voz do Ministério do Comércio chinês, enquanto o primeiro-
ministro Wen Jiabao garantia um yuan “equilibrado”.

Mukheristas apreensivos quanto ao passaporte biométrico

Subsídio às gasolineiras termina no fim deste mês

“É uma situação inquietante e inoportuna”, é assim como se manifesta a Associação dos Vendedores e Importadores do sector informal, vulgo Mukhero, 
considerando muito alto o valor para a aquisição do passaporte biométrico. O Estado vai lograr apenas 40% das receitas resultantes da emissão, cerca 
de 1200 meticais. Ou seja, um valor quatro vezes superior ao que vigora até o momento…

O Governo moçambicano prometeu ao Fundo Monetário Internacional (FMI) eliminar, no 
fim do corrente mês, o actual sistema de subsídio aos combustíveis. Este compromisso 
consta do Memorando de Políticas Económicas e Financeiras, datado de 18 de Novembro 
de 2009, agora acessível no portal desta instituição multilateral de crédito.

Três mil meticais é quanto os mo-
çambicanos terão de desembolsar 
para a obtenção do novo passapor-
te de leitura electrónica. O início 
da emissão deste novo documen-
to está previsto já para o próximo 
mês de Abril. Trata-se, no entanto, 
de uma medida recomedada pela 
Organização Internacional de Avia-
ção Civil (ICAO), no âmbito dos es-
forços de garantia de segurança, 
sobretudo no que respeita ao com-
bate ao terrorismo.

Porém, segurança à parte, este 
novo instrumento de identificação 
é visto por parte dos mukheristas 
como sendo mais uma das barrei-
ras impostas pelo Governo mo-
çambicano ao exercício das suas 
actividades económicas, que têm 
contribuído sobremaneira para o 
crescimento do país. “É impressio-

nante a maneira como o governo 
tem lidado com certas questões 
inerentes aos moçambicanos e, 
consequentemente, ao desenvol-
vimento do país, como é o caso 
do novo passaporte”, comenta 
Sudêcar Novela, presidente da 
associação dos mukheristas, que 
acrescenta que “em lugar de se 
combater a pobreza, há uma ten-
dência de promovê-la por parte da 
máquina governativa”. 

Aquele responsável diz que a gran-
de preocupação dos vendedores e 
importadores informais está rela-
cionada com o exorbitante valor 
que será exigido para a obtenção 
do passaporte, uma vez que se fará 
sentir nas receitas dos mesmos. 
No entanto, na opinião de Novela, 
será difícil para os mukheristas re-
tirarem três mil meticais dos seus 
ganhos para obter um documento, 
pois, com o mesmo montante, po-
deriam adquirir um determinado 

produto na vizinha África de Sul 
para revender no mercado nacio-
nal. “Isto é um verdadeiro espec-
táculo de promoção da pobreza, ou 
seja, é a prova de que não existe 
vontade política de se combater a 
pobreza absoluta como anda a ser 
propalado”, disse acrescentando 
que esta medida não se justifica 
num país como Moçambique onde 
existe um elevado índice de de-
semprego e a maior parte da popu-
lação vivendo com menos de um 
dólar por dia. 

Os operadores informais revelam 
que não estão surpreendidos com 
a introdução daquele novo tipo 
de documento de identificação, 
por acaso, vital para o desenvolvi-
mento das suas actividades lucra-
tivas diárias porque tem sido re-
corrente a criação de entraves ao 
crescimento particularmente do 
sector informal no país. “Situações 
de género têm sido sistemáticas 
no nosso país, vamos sempre em 
busca de barreiras atrás de bar-
reiras”, lamentam. De acordo com 
os mukheristas, ainda existem al-
guns problemas cruciais por serem 
resolvidos no que diz respeito à 
entrada dos operadores e os seus 
produtos no território nacional, 
ou seja, ainda prevalecem os pro-
blemas relativos ao pagamento 
de taxas aduaneiras. No protocolo 
da SADC, por exemplo, pouco ou 
quase nada foi feito para a sua di-
vulgação e ainda não estão bene-
ficiar na totalidade do tratamento 
preferencial garantido pelo Certifi-
cado de Origem. “Mal começamos 
a respirar de alívio já nos impõem 
outra barreira sem antes ser feita 
a devida divulgação”, desabafam.

Segundo Sudêcar Novela, centenas 
de pessoas que se deslocam aos 

países vizinhos procuram alterna-
tivas de sobrevivência, ou por ou-
tra, cruzam as fronteiras em busca 
de produtos que posteriormente 
são comercializados nos principais 
mercados da cidade de Maputo, 
visto que no país, além da falta de 
infra-estruturas e incentivo aos 
produtores, não se aposta na pro-
dução nacional como deveria ser.

Os mukheristas afirmam que o 
custo do passaporte será, de cer-
ta maneira, um empecilho para os 
moçambicanos saírem do país, o 
que é lamentável tendo em conta 
que Moçambique não dispõe de 
condições suficientes para respon-
der às necessidades do seu povo 
e, como consequência, as pessoas 
vão colocar as suas vidas em peri-
go violando as fronteiras. Portanto, 
Novela argumenta que “se o país 
tivesse capacidade de produção 
havia motivos para aplicar o va-
lor de três mil como forma de de-
sencorajar a constante procura de 
passaporte para entrar nos países 
vizinhos”.

Refira-se que a emissão do novo 
passaporte biométrico estará a 
cargo de uma empresa privada de-
nominada SEMLEX, e o valor acor-
dado é o equivalente a três mil 
meticais, sendo que 1800 consti-
tuem receita para a empresa e os 
remanescentes 1200 são canaliza-
dos para os cofres do Estado. Aliás, 
com este negócio o Estado passará 
a ganhar mais ou menos o quádru-
plo do que obtinha com a emissão 
dos passaportes convencionais. 
Por enquanto, segundo nos deram 
a conhecer alguns funcionários da 
Migração, ainda não se tem conhe-
cimento os requisitos necessários 
para a obtenção do novo docu-
mento biométrico.

No documento, o Governo 
afirma que, à luz da redu-
ção da inflação registada 
em Moçambique nos úl-
timos meses, aliada à es-
tabilização no geral dos 
preços dos combustíveis 
em menos de metade do 
pico atingido em 2008, o 
Executivo pretende retirar, 
gradualmente, o actual sis-
tema de subsídio aos com-
bustíveis até ao final do 
mês em curso.

Desta feita, os consumido-
res passarão a pagar o pre-
ço em função do seu custo 
no mercado. Ou então, se-

gundo afirma a carta, have-
rá uma passagem do custo 
de aquisição do combustí-
vel no mercado internacio-
nal aos consumidores que 
o Governo vai manter daí 
em diante.

O subsídio aos combus-
tíveis será, no entanto, 
substituído por um novo 
modelo. Segundo a carta, 
o Governo “vai tomar em 
consideração o subsídio 
aos combustíveis com me-
lhores alternativas visando 
beneficiar os necessitados”.

Para o efeito, será aloca-
do 1.7 milhão de meticais 
(cerca de 61.4 milhões de 
dólares) para o orçamento 

2010, destinado a subsi-
diar as áreas e derivados 
protegidos.

Na verdade, nunca houve 
nenhuma retirada gradual 
dos subsídios aos combus-
tíveis. Os preços da gaso-
lina e diesel continuam 
congelados, mantendo os 
níveis de Março de 2009.

Os agravamentos dos pre-
ços dos combustíveis no 
mercado internacional no 
início e meados de 2008 
foram seguidos por uma 
descida em finais do mes-
mo ano e início de 2009, o 
que permitiu ao Governo 
baixar cinco vezes conse-
cutivas o preço no mercado 

nacional, entre Outubro de 
2008 e Março de 2009. Na 
última destas reduções, em 
Março de 2009, o preço do 
litro do diesel baixou para 
22.45 meticais (81 cênti-
mos do dólar), passando o 
litro de querosene (petró-
leo de iluminação) a custar 
23.1 meticais. A última vez 
que o petróleo foi vendido 

a preço inferior a este foi 
em Maio 2005.

Contudo, os preços do pe-
tróleo no mercado inter-
nacional voltaram a subir, 
embora não a ponto de 
atingir o recorde registado 
nos meados de 2008, altu-
ra em o preço do barril che-
gou a 147 dólares.

ECONOMIA
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PuraMente

As incursões de Ken Robin-
son (“Out of Our Minds”) 
nos sistemas educativos não 
constitui novidade, sobre-
tudo nas teses de como o 
modelo actual de formação 
e educação de jovens condi-
ciona e limita a criatividade e 
trunca precocemente desen-
volvimentos pessoais alter-
nativos. O artigo “Do Schools 
Kill Criativity” ganhou uma 
rápida dimensão global e foi 
lido por milhões de pesso-
as, de tal forma o problema 
constitui uma preocupação 
universal.

Neste livro, Robinson e Lou 
Aronica formatam um con-
ceito a que chamam de “The 
Element”, que significa o cru-
zamento – para cada pessoa 
- entre aquilo que se gosta 
com o que se faz bem, ou, 
dito de outra forma, da pai-
xão com a aptidão. Neste fra-
mework, os autores definem 
as características (aptidão e 
paixão) e as condições (opor-
tunidade e atitude) para o es-
tabelecimento do “Element”, 
reforçando a sua abrangên-
cia e credibilizando a tese 
através de exemplos reais 
de grande pertinência, ainda 
que demasiado centradas em 
casos de grandes celebrida-
des, o que desconta os crédi-
tos nos cidadãos comuns.

“The Element” poderia teo-
ricamente ser categorizado 
dentro do tipo de obras de 
auto-ajuda, onde os bons 
conselhos e a banha da cobra 
se separam por linhas cin-
zentas. No entanto, este é um 
livro honesto e sem intuitos 
exagerados de promessas ir-
realizáveis, como é quase um 
standard deste tipo de edi-
ções. Na realidade, o livro de 
Robinson tem um conteúdo 
relevante tanto para os que 
procuram um sentido para a 
sua vida, como para gestores 
e empresários.

Este livro tem a vantagem de 
não ser um livro exagerada-
mente ambicioso : passa ape-
nas uma boa ideia e centra-a 
em alguns conceitos objecti-
vos. Poderá ajudar os leitores 
a procurar conciliar sucesso e 
felicidade e guiar os gestores 
por uma estratégia de gestão 
de pessoas apaixonante e 
sustentável.
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A Agência de Cooperação Internacional do Japão (JICA) anunciou um plano para o 
desenvolvimento agrícola da savana moçambicana em parceria com o Governo brasileiro.
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“Sou um líder internacional, 
o decano dos chefes árabes, 
o rei dos reis de África e 
imã dos muçulmanos”, dis-
se Muammar Kadhafi no 
ano passado, durante uma 
cimeira da Liga Árabe. O 
acesso de humildade ocor-
reu após ter chamado “pro-
duto britânico” ao rei saudi-
ta Abdallah e de o anfitrião, 
o emir do Qatar, ter tentado 
acalmá-lo. É este o mesmo 
homem a quem os seus ad-
miradores elogiam o facto 
de nunca se ter autopromo-
vido ao topo da hierarquia 
militar, de só ter ascendido 
de capitão a coronel. E é 
apenas uma das facetas de 
uma personalidade tão ber-
rante quanto as suas roupas 
ou com tantos aspectos con-
traditórios quanto o núme-
ro de formas com que o seu 
nome se escreve no alfabeto 
latino (quem se dedicou a 
esta contabilidade encon-
trou mais de 30 variantes).

Após alguns anos na som-
bra, Kadhafi voltou à ribal-
ta mediática, tendo agora 
Hugo Chávez como compe-
tidor ao nível das diatribes. 
Ainda nos encontros com os 
homólogos árabes ficaram 
para a história as ocasiões 
em que apareceu de luva 
branca na mão direita para 
não cumprimentar “mãos 
ensanguentadas”, ou quan-
do atirou com o fumo de 
um charuto ao antecessor 
de Adballah, Fahd, ou ainda 
quando classificou israelitas 
e palestinianos de “idiotas”.

O seu mais recente cavalo de 
batalha é a Suíça. A origem 
do conflito data do Verão 
de 2008. Um dos seus oito 
filhos, Hannibal - tornado 
famoso por certa vez ter 
conduzido em contramão, a 
alta velocidade, pelo centro 
de Paris - foi detido com a 
mulher em Genebra, na se-
quência de dois empregados 
se terem queixado de maus 
tratos. As queixas foram re-
tiradas mas a vingança não 
se fez esperar. As filiais líbias 

das empresas suíças Nestlé 
e ABB fecharam, os voos 
comerciais entre os dois pa-
íses foram cancelados, mi-
lhões e milhões de dólares 
foram sacados dos bancos 
helvéticos, e o petróleo, os 
produtos farmacêuticos e os 
relógios deixaram de ser tro-
cados. Dois empresários su-
íços foram presos na Líbia, 
acusados de estarem no país 
de forma ilegal e de mante-
rem actividades proibidas. 
Um deles já voltou para 
casa, mas o outro continua 
a cumprir pena de prisão. A 
Suíça tem uma lista de 188 
líbios que não podem entrar 
no país (e por estar no espa-
ço Schengen, também estão 
proibidos de pisar boa parte 
do solo europeu); em con-

trapartida, os europeus não 
entram na Líbia.

Dissolver a Suíça

De nada valeu a ida a Tripo-
li do então Presidente suíço 
Hanz-Rudolf Merz, para 
aplacar a ira dos dirigen-
tes líbios. No mesmo mês, 
Hannibal, segundo o diário 
Tages-Anzeiger, afirmou 
que se tivesse armas nucle-
ares iria “varrer a Suíça do 
mapa”. O pai, mais imagi-
nativo, propôs que a Con-
federação Helvética fosse 
dissolvida e dividida entre 
a Alemanha, a França e a 
Itália. E há dias, a propósito 
da proibição por referendo 
da construção de minaretes, 

decidiu lançar uma jihad 
(guerra santa). “Uma jihad 
contra a Suíça, contra o sio-
nismo, contra a agressão es-
trangeira não é terrorismo”, 
defendeu. Mas o coronel está 
longe de ser visto como uma 
autoridade islâmica. “Não 
tem credibilidade para fazer 
este apelo porque apenas se 
representa a si próprio, nem 
sequer o seu povo”, contra-
pôs de imediato o anterior 
porta-voz da mesquita de 
Genebra, Hafid Ouardiri.

O braço de ferro com a Suíça 
representa um retrocesso na 
imagem do “guia da grande 
revolução da Grande Ja-
mahiriya Socialista Popular 
Árabe da Líbia”, as desig-
nações oficiais do seu posto 

e do seu país (Jamahiriya 
é um termo cunhado pelo 
próprio e que significa ‘Es-
tado das massas’). Em 2003, 
após a deposição do regime 
de Saddam Hussein, Ka-
dhafi afirmou renunciar ao 
programa de armas de des-
truição maciça. Recebeu o 
Primeiro-Ministro britânico 
Tony Blair e a secretária de 
Estado dos Estados Unidos 
da América Condoleezza 
Rice.

Para trás pareciam ficar, em 
definitivo, os dias de ostra-
cismo em que chegou a ser 
mimoseado de “cão louco” 
pelo Presidente Ronald Re-
agan, que em 1986 ordenou 
um ataque aéreo a unidades 
militares líbias e à residência 

do ‘irmão guia’.  

Bettino Craxi, então Primei-
ro-Ministro italiano, avisou 
Kadhafi do raid, mas este 
não conseguiu evitar a mor-
te de uma filha adoptiva. 
O actor-Presidente norte-
americano reagiu então a 
um atentado à bomba numa 
discoteca em Berlim que vi-
timou cidadãos dos EUA. 
Antes do final dos anos ´90, 
o regime líbio esteve ainda 
por trás de dois atentados 
em aviões, o voo Pan Am 
103 que explodiu por cima 
de Lockerbie, na Escócia, 
e o UTA 772 que rebentou 
quando sobrevoava o Saara. 
Os actos terroristas fizeram 
440 mortos e valeram à Líbia 
sanções da ONU.
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O homem que quer acabar com a Suíça
Graças ao filho que quer modernizar a Líbia, o governante há mais anos no poder reaproximou-se do Ocidente. Graças a outro 
descendente conhecido pelas piores razões, o coronel voltou à retórica beligerante.  

Foto: Arquivo
Texto: César Avô / revista “Tabu” suplemento do jornal “Sol”

“Dezenas de imigrantes morrem e centenas afogam-se ou são afogadas deliberadamente”
-  Muammar Kadhafi durante um encontro com dirigentes dos sindicatos africanos no seu palácio em Tripoli.



O Jovem Conspirador

Kadhafi e a Líbia são casos 
únicos no mundo. O que 
não é necessariamente um 
elogio. Filho de beduínos, 
Muammar Abu Minyar al-
Kadhafi nasceu no deserto, 
em Sirt, no ano em que a Itá-
lia fascista se retirou (1942). 
Pouco se sabe da sua infân-
cia. A BBC conta que o seu 
pai e um tio faziam parte da 
resistência e que foram pre-
sos pela potência colonial. Já 
com a Líbia independente e 
monárquica, o jovem Mu-
ammar teve como primeiro 
inspirador Nasser, o Pre-
sidente do vizinho Egipto 
que tinha como bandeira 
o pan-arabismo, a unidade 
dos povos árabes. Quando 
entrou na academia militar, 
em 1963, Muammar formou 
um grupo conspirador com 
o objectivo de derrubar o 
regime pró-ocidental. E as-
sim o fez seis anos depois, 
aos 27 anos, tendo aprovei-
tado a ausência do rei Idris 
do país. O golpe foi pacífico, 
o que deu ao líder e guia da 
revolução uma aparência 
cool complementada já en-
tão pelo seu fraquinho por 
óculos escuros.
A verdadeira face do regi-
me foi entretanto exposta. 

A comunidade italiana re-
cebeu ordem de expulsão, 
os partidos políticos foram 
proibidos e o país ganhou 
fama de apoiar causas radi-
cais, como, por exemplo, o 
Exército Republicano Irlan-
dês (IRA, sigla em Inglês) ou 
a Organização de libertação 
da Palestina (OLP). Ten-
tou, sem sucesso, unir-se ao 
Egipto, à Síria e à Tunísia. 
Nos anos ´70, à imagem de 
Mao Tse Tung e da colec-
tânea de citações suas po-
pularmente conhecida por 
Livro Vermelho, Kadhafi 
apresentou as suas soluções 
definitivas para os males do 
mundo em O Livro Verde, 
um concentrado de socialis-
mo e de islamismo, de senso 
comum e de reaccionaris-
mo, no qual deplora os regi-
mes democráticos e defende 
a democracia directa através 
de comités populares. 
Dois exemplos das contradi-
ções do coronel: na terceira 
parte do livro afirma que “o 
trabalho de homem esconde 
os belos traços da mulher, 
criados para papéis de fê-
mea”; mas a guarda pessoal 
de Kadhafi é constituída ex-
clusivamente por mulheres. 
Outro paradoxo: verbera 
contra os clubes desporti-
vos, “instrumentos sociais 
monopolistas” que “estupi-

dificam” as massas, quando 
deviam ser estas a praticar 
os desportos, mas o clã Ka-
dhafi tem 7,5% das acções da 
Juventus, além de ter con-
trolado o Perugia quando 
Saadi Kadhafi fez parte do 
plantel (jogou só uma parti-
da até ao momento em que 
foi apanhado com doping).

Discurso até ao Colapso

Mais contradições, só no fa-
moso discurso que Muam-
mar Kadhafi produziu em 
Setembro, na Assembleia 
Geral das Nações Unidas: 
mais de hora e meia que 
deixou o seu intérprete em 
colapso e a sua substituta 
em palpos de aranha. Sau-
dou o “nosso filho Obama” 
e propôs a retirada da ONU 
de Nova Iorque para, por 
exemplo, Bengasi, por acaso 
na Líbia, acusou o Conselho 
de Segurança da ONU de 
ser o “conselho terrorista” e 
pediu a sua abolição, quan-
do ele próprio patrocinou 
actos terroristas; lembrou 
que durante a existência das 
Nações Unidas houve 65 
guerras - uma delas iniciada 
pelo próprio coronel com o 
Chade -, para depois atacar 
o tratado que proíbe o uso 
de minas terrestres; defen-

deu a criação de um único 
país a partir de Israel e da 
Palestina, Isratina; exigiu 
uma indemnização estra-
tosférica aos países que co-
lonizaram África (depois do 
pan-arabismo virou-se para 

o pan-africanismo), e pediu 
para se investigar criminal-
mente a invasão do Iraque 
mas também o assassínio de 
John Kennedy, tendo apon-
tado o dedo aos israelitas. 
Durante a espiral de acu-

sações, em que até a gripe 
H1N1 veio a lume, Kadhafi 
atirou a Carta de Princípios 
da ONU ao secretário-geral 
Ban ki-Moon.

Aos 67 anos e com 40 no po-
der, o mais antigo líder em 
exercício - excepto alguns 
monarcas - estará tentado 
em manter o regime nas 
mãos do clã. Dos oito filhos, 
Saif al-Islam e Mutassim são 
os que se perfilam como su-
cessores; mas é no primeiro 
que se depositam as espe-
ranças na transformação do 
país. Foi ele quem esteve por 
trás da abertura dos últimos 
anos. Em 2008 anunciou 
que se retirava da política. 
“Não aceito nenhum cargo 
sem uma nova Constituição, 
novas leis e eleições transpa-
rentes”, disse ao New York 
Times.

A base de sustentação do re-
gime foi e é o petróleo - des-
coberto dez anos antes do 
assalto ao poder - e o gás. O 
facto de ser um dos maiores 
países do mundo em área e 
de ter pouca população (6 
milhões de habitantes quan-
do o vizinho Egipto tem 
mais de 80 milhões e quase 
metade da área) ajuda a ex-
plicar o porquê de estar em 
primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento Humano 
em África. Saif sonha com 
um país modernizado: “Po-
demos ser o Dubai do Norte 
de África”. E sem a necessi-
dade de ameaçar os suíços.
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-  Pierre Moscovici, deputado de Partido Socialista Francês acerca da recente visita de Kadhafi a França.



Pergunta à Tina... ela tem, mas eu não: 
será possível?
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Caro leitor

Cientistas do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de 
Coimbra (CNC) conseguiram identificar um potencial alvo terapêutico que poderá 
permitir prolongar o tempo de vida dos doentes de Parkinson. A descoberta 
foi feita em parceria com a Universidade de Kansas (EUA), e a equipa do CNC 
estudou, nas células de doentes de Parkinson, as implicações da disfunção da 
mitocôndria, a estrutura responsável pela produção de energia das células.

JUNTOS NA CONQUISTA DA AUTO-SUFICIÊNCIA DE SANGUE EM MOÇAMBIQUE.
Associação dos Doadores de sangue de Moçambique (ADSM)

frequentemente atingidos 
nas pálpebras e na região 
peri-labial.

A confusão com outras 
entidades condicionantes 
de intenso prurido deve 
ser devidamente avaliada, 
não só com o objectivo 
de se excluírem mas tam-
bém pela probabilidade 
de ocorrência simultânea, 
particularmente de infec-
ções. A avaliação clínica 
efectuada permite afastar 
estas situações, bem como 
caracterizar as complica-
ções.

Como se diagnostica?

 Os exames complementa-
res de diagnóstico passam 
pela realização de testes 
cutâneos, caso exista pele 
íntegra e pelos doseamen-
tos sanguíneos de anticor-
pos, nomeadamente para 
alergenos do ambiente 
e alergenos alimentares, 
permitindo caracterizar 
alguns dos factores de 
agravamento.

Qual é o tratamento da 
dermatite atópica?

 No tratamento da derma-
tite atópica devem ser con-
sideradas medidas gerais: 
só utilizar vestuário de al-
godão, para evitar suar (o 
suor aumenta o prurido), 
lavar as roupas novas an-
tes da primeira utilização 
(prevenir reacções irrita-
tivas) e evitar grandes ex-
posições a ambiente com 
pó (efeito de secura e irri-

tação).

Perante uma situação na 
qual se tenham identifica-
do alimentos capazes de 
originar o aparecimento 
ou o agravamento das le-
sões cutâneas, deve pro-
ceder-se à sua evicção; no 
entanto, cuidado com as 
dietas generalizadas mal 
orientadas, pelos riscos 
nutricionais e custos as-
sociados. Discuta com o 
seu médico a eficácia da 
evicção no evoluir da do-
ença. Também deve ser 
evitado o contacto com os 
alergenos do ambiente aos 
quais esteja sensibilizado 
(exemplos: ácaros do pó 
doméstico e animais de 
companhia).

Sendo que a exclusiva 
evicção de factores ines-
pecíficos e específicos se 
revela insuficiente na re-
solução da maior parte das 
situações de eczema, deve-
mos proceder à hidratação 
da pele, utilizando para tal 
um emoliente (hidratan-
te), o qual deve ser apli-
cado imediatamente após 
o banho (água morna) 
com o objectivo de evitar a 
evaporação da água retida 
na pele durante o mesmo. 
Devem então ser preferi-
dos os emolientes em cuja 
composição haja predo-
minância de ácidos gor-
dos e não água, a qual, à 
semelhança das múltiplas 
lavagens, pode mesmo 
condicionar secura da pele 
e agravamento da doença. 

Grande parte das situa-
ções responderá a este tipo 

de medidas; se apesar de-
las se mantiver o prurido 
(ainda que sem lesões), 
ele deve ser controlado, 
para evitar a coceira, ela 
própria condicionante de 
agravamento da doença 
e, consequentemente, de 
mais prurido. Este ciclo 
pode, então, ser minimi-
zado através da hidrata-
ção cutânea, mantendo 
sempre as unhas bem 
cortadas e recorrendo a 
antihistamínicos orais, os 
quais podem também ser 
utilizados diariamente, 
por longos períodos, com 
o objectivo de estabili-
zar a doença. Nas formas 
mais graves ou se surgem 
agudizações devem ser 
utilizados corticosteróides 
sob a forma de creme ou 
pomada (utilizando os de 
menor potência possível; 
na face preferencialmente 
a hidrocortisona a 1%); se 
a intensidade e a extensão 
o justificarem podem ser 
administrados corticoste-
róides orais por períodos 
muito curtos. 

A terapêutica anti-infec-
ciosa pode ser necessária 
(exemplo: antibióticos de 
aplicação na pele ou por 
via oral). Recentemente, 
temos disponíveis poten-
tes e promissores anti-
inflamatórios de aplica-
ção cutânea, sem serem 
derivados dos esteróides, 
como o tacrolimus, reco-
mendados apenas para 
situações graves. Em con-
dições particulares, o es-
pecialista poderá propor a 
utilização de outros trata-
mentos.

O que é a dermatite 
atópica?

A dermatite atópica, mais 
conhecida pelo termo 
eczema, é uma doença 
crónica da pele, que com 
frequência se associa a 
outras doenças alérgicas, 
nomeadamente a asma 
brônquica e a rinite, apa-
recendo habitualmente 
antes das manifestações 
respiratórias. Atinge pre-
ferencialmente os grupos 
etários pediátricos e em 
80% dos casos manifesta-
se durante o primeiro ano 
de vida.

Qual é a frequência da 
dermatite?

 Em Moçambique, esti-
ma-se que cerca de 10% 
das crianças são atingidas 
pela doença, sendo nes-
te grupo etário a doença 
dermatológica crónica 
mais frequente, embora 
apenas 1 a 2% sofram de 
queixas graves. Na maior 
parte das situações a do-
ença tende a melhorar 
muito e até a desaparecer 
com a idade, embora pos-
sa permanecer por toda a 
vida; a persistência desta 
entidade é mais observada 
nos casos onde o apareci-
mento é mais tardio.

Como se manifesta a 
dermatite atópica?

 O diagnóstico baseia-se 
na presença de prurido 
(“comichão”), associado 
a sinais cutâneos como 
rubor, exsudação, secura e 
descamação da pele e, em 
situações mais arrastadas, 
podem existir cicatrizes 
provocadas pela coceira 
persistente. A localização 
destas lesões varia con-
soante o grupo etário: as 
crianças mais pequenas 
apresentam atingimento 
preferencial da cabeça, 
por vezes apenas atrás das 
orelhas, e das superfícies 
extensoras dos membros, 
enquanto as crianças mais 
velhas e os adultos ten-
dem a manifestar a doen-
ça nas superfícies de fle-
xão (atrás dos joelhos e na 
frente dos cotovelos); os 
adolescentes são também 

Dermatite atópica
Foto: Istockphoto
Texto: Redacção Olá amiga/o! Um dia li num livro o seguinte: Ama a ti própria 

porque és a única pessoa que vai viver contigo para o res-
to da tua vida! Não só achei uma frase profunda, mas uma 
motivação grande para tomar conta de mim (corpo e alma, 
como se diz). É por isso que te desafio a seres o principal 
amor da tua vida, tomando conta de ti: cuida da tua saúde 
emocional, espiritual e física. A minha coluna está aqui para 
ajudar-te a clarificar e apresentar dúvidas ou fazer ques-
tionamentos sobre assuntos relacionados com a saúde e o 
sexo! Envia-nos também as tuas preocupações e dúvidas.

 

Oi, tenho 24 anos e problemas de lubrificação durante o 
acto sexual. Peço ajuda.

Olá, amiga. Não percebi se o problema é a falta de lubrifica-
ção ou o excesso de lubrificação. Vou começar pelo exces-
so: o líquido a que chamamos lubrificador é uma secreção 
vaginal que ocorre quando a mulher se excita para o acto 
sexual. Ele ajuda a evitar a fricção que causa danos físicos 
ao canal vaginal por penetração. Se isto ocorre por excesso, 
não há nada de errado, pelo contrário, é positivo. Se não 
está a ocorrer pode ser por várias razões, mas principal-
mente pelo facto de a tua libido estar oprimida. Isto é; se 
não existir do teu lado o desejo sexual, então a lubrifica-
ção também não vai ocorrer. Isto acontece principalmente 
com mulheres que se sentem inibidas ou que não recebem 
a devida estimulação (carícias, etc.) antes da penetração. 
Pode ser que estejas sob alguma medicação que oprime o 
teu desejo sexual, como as pílulas anticonceptivas. Sugiro 
que (a) tu e o teu parceiro passem mais tempo a fazer carí-
cias físicas antes e durante o acto sexual; (b se estiveres a 
usar pílulas consulta o médico/a médica ginecologista para 
saberes dos efeitos colaterais; (c) podes também adquirir 
na farmácia um lubrificante à base de água para ajudar a 
humedecer toda a zona genital; e c) NUNCA deixes de usar 
o preservativo, até porque tanto o preservativo masculino 
como o feminino possuem lubrificação suficiente. Boa saú-
de para ti. 

Bom dia! É possível que entre dois parceiros um esteja in-
fectado pelo HIV e outro não? Qual é a possibilidade de o 
teste dar um resultado errado?

Olá. Sim, é possível que entre dois parceiros um esteja in-
fectado pelo HIV e outro não; a isso chamamos de SERO-
DISCORDÂNCIA. Há várias coisas que é preciso saberes para 
entenderes isto. Primeiro, não podemos descartar a ideia 
de que um dos parceiros pode já ter estado contaminado 
com o vírus quando a relação começou e não sabia disso. 
Segundo, temos de nos lembrar SEMPRE que os resultados 
do teste do HIV são individuais, o que significa que não se 
pode usar o teste de um dos parceiros para julgar o esta-
do do outro. Terceiro, o estado serológico de um casal de-
pende da forma como este tem estado a praticar sexo. Se 
usam sempre o preservativo, existe uma possibilidade de 
o parceiro seropositivo não ter infectado o outro. Quarto, 
acontece muito que quando os casais iniciam uma relação 
amorosa e logo partem para o sexo sem protecção enquan-
to um está infectado, o rastreio do vírus pode demorar a 
revelar a chamada janela imunológica, ou período de janela 
que é normalmente de duas semanas a três meses. Quarto, 
não nos podemos esquecer de que há várias maneiras de 
infecção pelo vírus, não somente sexualmente, mas tam-
bém através do uso de lâminas contaminadas e transfusão 
de sangue contaminado, portanto, durante uma relação a 
dois, um dos parceiros pode infectar-se pelo vírus de outras 
formas, sem no entanto ter contaminado o outro. Assim, su-
giro o seguinte: a)que façam o teste juntos mais uma vez, 
e o parceiro que não está infectado deve voltar a fazer o 
teste dentro de três meses; b) para REALMENTE EVITAR a 
infecção devem usar SEMPRE o preservativo masculino ou 
feminino; c) o parceiro já infectado deve fazer o controlo 
da sua saúde, alimentando-se bem e mantendo uma vida 
positiva e d) continuem a amar-se e a cuidarem da saúde.

Através de um sms para
821115 ou 8415152 

E-mail: averdademz@gmail.com
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Dezenas de navios e milhares de passageiros foram libertados esta manhã do Mar Báltico gelado, depois de 
várias horas bloqueados ao largo da Suécia, mergulhada num Inverno anormalmente rigoroso. Há 30 anos que 
as autoridades marítimas escandinavas não passavam por um tal caos em redor do arquipélago de Estocolmo: 
cerca de 50 cargueiros, navios de mercadorias e “ferries” presos no gelo, alguns há vários dias.

O Fundo Mundial para o Meio Ambiente (WWF) e a CARE-Moçambique acabam de 
oficializar duas zonas de protecção e reprodução pesqueira localizadas na costa do distrito de Moma, no sul da província de 
Nampula, uma parceria que visa reduzir a escassez dos recursos marinhos e garantir a sua gestão sustentável.

Metade dos primatas do 
mundo está em vias de ex-
tinção. A conclusão é de um 
estudo da União Interna-
cional para a Conservação 
da Natureza UICN), que 
avaliou o estatuto de con-
servação das 630 espécies 
de primatas que existem no 
mundo, designadamente 
gorilas, chimpanzés, lému-
res e muitos outros menos 
conhecidos, como galagos 
ou lóris. Das 300 em ris-
co, 25 foram consideradas 
como as mais ameaçadas. 
Para salvá-las é preciso to-
mar medidas urgentes.

Esta nova lista das espécies 
mais ameaçadas tem por ob-
jectivo “chamar a atenção do 
público, incitar os governos 
nacionais a fazerem mais e 
particularmente encontra-
rem os recursos para aplicar 
as medidas de conservação 
urgentes”, considerou Rus-
sel Mittermeier, presidente 
do Grupo de Especialistas 
em Primatas da UICN. A 
lista inclui cinco espécies de 
Madagáscar, seis de África, 
11 da Ásia e três da América 
Central e do Sul. 

“As zonas com maior diver-
sidade de primatas tendem 
a ser também as zonas com 
maior diversidade biológica, 
em geral, as florestas tropi-
cais. São essas zonas as mais 
ameaçadas”, explica Cláudia 
Sousa, professora de Pri-
matologia na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de 
Lisboa.

Entre as principais ameaças 
estão a destruição das flo-

restas tropicais, o comércio 
ilegal de animais selvagens e 
a caça ilegal. Cláudia Sousa 
salienta também “o impac-
to das elevadas densidades 
populacionais humanas, em 
especial nas zonas mais po-
bres do globo, aquelas onde  
vive  a maior parte dos pri-
matas em habitat natural. 
Estas populações humanas 
dependem dos recursos 
que as florestas oferecem 
e estarão a competir com 
os animais que habitam as 
florestas”. Por outro lado, 
os impactos ambientais e a 
poluição podem representar 
também uma ameaça, “mes-
mo que não tão imediata”.

Os especialistas dão espe-
cial destaque ao langur-de-
cabeça-dourada, conhecido 
como o langur-de- cat-ba, 
endémico da ilha Cat Ba, no 
Nordeste do Vietname, onde 
existem apenas 60 a 70 indi-
víduos. Da mesma região, 
salientam a conservação do 
gibão-de-crista-negra, lis-
tada em 110 indivíduos, e 
de uma espécie de lémures 
(Lepilemur septentrionalis) 
de Madagáscar, com menos 
de 100 indivíduos. Na Ásia, 
o orangotango-de-samatra 
teve também um elevado 
decréscimo populacional e 
estima-se que a sua popu-
lação seja inferior aos 7000 
indivíduos. 

A ameaça aos primatas não 
é recente, no entanto, “a ve-
locidade a que desaparecem 
espécies e habitats é muito 
maior do que no passado”, 
salienta a especialista em 
primatologia. A título de 
exemplo, os chimpanzés 
eram considerados em 1994 
como uma espécie “vulnerá-
vel” e dois anos depois pas-

O estudo ‘Primates in Peril: The World’s Most Endangered Primates, 2008-2010’ revela que 48% das espécies de primatas estão em perigo de 
extinção. Um número alarmante, já que o estudo anterior, divulgado em 2007, indicava apenas 25% de espécies ameaçadas.

Os nossos 25 primos em extinção

saram ao estatuto de “ame-
açados”. O mesmo percurso 
dos gorilas, que em 2007 fo-
ram considerados “critica-
mente ameaçados”. 

De acordo com a UICN, 
os primatas estão entre os 

grupos de vertebrados mais 
ameaçados. Apesar da exis-
tência de alguns projectos 
de conservação das espécies, 
“muitos vão funcionando 
à custa do trabalho e pai-
xão dos seus membros, mas 
têm diversas carências eco-

nómicas”, refere Cláudia 
Sousa. “Quando a espécie 
apenas existe num pequeno 
território, não é caro para a 
sociedade protegê-la”, diz 
Simon Stuart, presidente da 
Comissão de Sobrevivência 
das Espécies da UICN. O 

objectivo é encorajar os go-
vernos a aplicarem medidas 
de conservação. “Temos os 
recursos para enfrentar esta 
crise, mas até agora não os 
conseguimos implementar.”
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Moçambola: A bela arte moçambicana

Chiquinho Conde: Árvore do título

A última chance de João Chissano?

Semedo mais uma vez candidato ao título

O respeito pelas bases
Ferroviário de Maputo

Costa do Sol

Liga Muçulmana de Maputo

Desportivo de Maputo

Ano de fundação 1924
Presidente Boaventura Chirindza
Director Executivo S]ergio Kanji
Treinador Chiquinho Conde

Ano de fundação 8 de Novembro 1990
Presidente Mahomed Rafik Sidat
Treinador Artur Semedo
T. Adjunto T. Machaisse e A. Ramalho
T. Guarda-Redes Víctor Magaia
P. Físico Alcides Chambal

Ano de fundação 1921
Site www.desportivo.co.mz
Presidente Michel Grispos
Treinador Akil Marcelino

Ano de fundação 15 de Outubro 1955
Site www.cdcostadosol.co.mz
Presidente José M. das Neves
D. Desportivo João Raul
Treinador João Chissano
T. Adjunto Artur L. Murure
T. Guarda-Redes Fernando M. Santos
Endereço Av. Marginal 751, Maputo
Telefone +258 21 491 784

Existem três formas de se chegar ao topo de uma árvore. 1. Escalar a árvore; 2. Sentar-se em cima da 
semente; 3. Ficar amigo de um grande pássaro. O Ferroviário conquistou títulos nas últimas épocas. 
Nesse percurso, muitos treinadores sentaram-se no seu banco e, quando se levantaram, saíram de lá 
campeões. Saíram de lá no topo da árvore do campeonato. Nem todos, porém, utilizaram a mesma for-
ma de a escalar. Por opção ou por razões conjunturais. Com percalços no Maxaquene e no Desportivo, 
Chiquinho Conde tornou-se por fim campeão nacional, sem se sentar em cima da semente, nem ter a 
seu lado, mesmo quando pisou galhos mais fracos, um grande pássaro. Restou-lhe a primeira opção. A 
mais difícil. Quantos, no passado se podem honrar de lá terem chegado através do mesmo caminho? 
Claro, nessa escalada, perdeu e ganhou, teve momentos de confiança e outros de receio. Diferentes 
estados de espírito que transpareciam na sua cara. No final, ficou a certeza de que se são os medos que 
tornam um homem mortal, só a coragem é que o tornam imortal. Num jogo de futebol, como no jogo da 
vida. Nesta época Chiquinho tem recursos humanos mais do que suficientes para se sentar em cima da 
semente e descobrir-se no topo do árvore no final do Moçambola. Eis aqui o grande favorito.

Tem sido um trabalho quase confidencial. Poucos reparam, mas o Costa do Sol tem sido, a par do Des-
portivo de Semedo, desde a época passada, das equipas com uma ideia de jogo mais estável do campe-
onato. Talvez seja essa a sua fraqueza. Esta época mantém os mesmos princípios. Dito de outro modo: 
as mesmas fragilidades. Os comandados de João Chissano cultivam a posse de bola, procurando transi-
ções apoiadas em largura. Raramente o fazem em grande velocidade. Dá ideia de que receiam partir a 
equipa (entenda-se deixar espaço entre a defesa e o meio-campo) nesse momento e por isso mantêm a 
defesa completa, subindo o bloco mais lentamente, com cuidado, para não perderem a bola em espaços 
que podem ser fatais. Viu-se contra o Ferroviário, no primeiro jogo da época…

Tratar a bola a meio-campo pode adquirir várias formas. Segurar ou passar rápido. Recepção orienta-
da e desmarcação. Muitas vezes isso passa por conciliar diferentes estilos de jogadores. As ideias do 
treinador também. As equipas de Artur Semedo, mesmo quando não têm um plantel para sonhar alto 
na classificação, conseguem conciliar todos esses aspectos. O que não é o caso da Liga que tem razões 
para sonhar com o título na magia dos pés de Nelson. É certo que não terá as costas resguardadas por 
Mexer, no Sporting, e Zainadine, no Desportivo. Ou seja, com Fanuel no centro da defesa, Semedo sabe 
que seria um risco jogar com as linhas juntas. Dito de outro modo: com uma defesa bastante subida, 
pois Fanuel é um jogador banal quando tem de sair da área. Será na criação dos processos e mecanis-
mos das transições defensivas que Semedo terá de trabalhar, pelo menos na zona central.

Quando um treinador chega a um novo clube e encontra o núcleo central de uma equipa de sucesso ain-
da feito pelo técnico anterior, tem de ter uma sensibilidade especial para, sem abdicar das suas ideias, 
não desmoronar o que ficou do passado. É o que sucede com Akil Marcelino no Desportivo de Maputo. 
Percebeu as bases do sucesso do onze de Semedo e embora alterando o sistema (de 4x4x2 para 4x3x3) 
manteve os pilares da sua eficácia. Isto é, o processo defensivo. A defesa a “4”, agora sem Mayunda, 
completa o triângulo de médios à sua frente com apenas um pivot. Daí para a frente, no processo ofen-
sivo, menos sensível ao risco das alterações, mudou algumas coordenadas e adicionou, desse modo, o 
seu cunho pessoal desenhando o losango. Contra o Ferroviário de Maputo, as movimentações ofensi-
vas mostraram esse design ofensivo sem adulterar as bases recuadas. Mais à frente, sem extremos de 
referência, aposta na mobilidade solta dos avançados. Ou seja, trabalhou novas formas de atacar, sem 
mexer nas bases, o processo defensivo. É a fórmula mais segura de repensar uma equipa.

Artur Semedo

Akil Marcelino

João Chissano

Chiquinho Conde

Nome

Guarda-redes Rodrigo Golube
Marcelino Levene
Nelson Ferraz
Muharami Sultani

Defesas Artur Muianga
Domingos Muchela
António Jotamo
Domingos Carlos
António Gravata
Jorge Manjate
António Pequenino

Médios Lucia Jeremias Sitóe
Januário Tembe
Humberto Jane
Francisco Massinga
Carlos Parruque
Momed Hagy

Rafael
Avançados Maurício Nhamace

Zefanias Matsinhe
Dário Manhiça
Marufo Muhando
Ibraímo António Pilale
Ítalo

Nome
Guarda-redes Alcino Guambe

Sulemane Abu
Joaquim Tsambe

Defesas Benedito Bernardo
Inácio Faustino
Jonas Celestino
João Mazne
Manuel Chiluvane
Elísio Ruco

Médios Emanuel Mandla
Nelson Jossefa
Celcísio Conceição

Josimar Machaisse
Pedro Mambo
Samito Atumane

Avançados Ruby Pamara
Helton Cunha
Jussiandame Perry Paku
Ivaldo Bulundi
Elgidio Saide
Gomis Gani
Diego Maradona

Nome

Guarda-redes Binó
Neco
Victor

Defesas Aguiar
Fanuel
Narciso
Chicondi
Kampira
Silvério
Mayunda
Danger

Médios Vling
Marito
Carlitos
Paíto
Nelson

Nome

Guarda-redes Marcelino A. Cumbane
Jaime Simbine
Gervásio Alexandre 
Cossa

Defesas Nelson António Estevão
Zainadine Abdula Júnior
Josué José Muhumane
Emídio Zeca Matsinhe
Cândido C. C. Carlos
Carlos Simião Baúte
Jaime Santos Mangue

Médios Nasser Amade Karimo
Ali Domingos
César Bento
Isac T. F. de Carvalho
Julião Mboane

Embora pertencendo a gerações diferentes, Artur Semedo e Chiquinho Conde mos-
traram, na época passada, que são dois grandes senhores do futebol moçambicano. 
A partir do sábado, os dois primeiros e João Chissano, com a permissão de Akil Mar-
celino e Arnaldo Salvado, vão demonstrar, durante 26 jornadas, diferentes modelos 

de jogo e diferentes filosofias, mas todos partem a saber de que é nas quatro linhas 
onde se “fala” de futebol. Conheça as armas dos quatro primeiros classificados do 
Moçambola-2009 para a presente época…

Nelsinho
Jumisse

Avançados Maurício
Chana
Filipe
Eurico
Evans
Pedro
Tendai
Massitara
Alexandre

Manuel Mário Mbalango
Bento Moisés Matusse
Abílio F. Muocuana
Papaito Sataca Ismael

Avançados Rungo António Pilale
Félix Kambobe
Steven
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Estádio Peter Mokaba
Nomeado em homenagem ao ilustre militan-
te da luta pela emancipação da África do Sul 
contra o regime do apartheid, o Estádio Peter 
Mokaba guarda uma grande importância his-
tórica para o país. Peter Mokaba nasceu e foi 
criado em Polokwane e ficou conhecido pela 
combatividade e pela liderança inspiradora.

Benfica de novo sozinho

A vitória, no sábado, do Braga sobre 
o Rio Ave tinha permitido aos Arse-
nalistas igualarem o Benfica no topo 
do campeonato, mas a equipa lisbo-
eta não sentiu a pressão e superou 
uma deslocação muito complicada 
à Madeira. Os encarnados voltam a 
ter três pontos de vantagem sobre 
os Arsenalistas, antes de as duas 
equipas se defrontarem, dentro de 
15 dias, no Estádio da Luz. 

Depois de uma primeira parte sem 
golos, mas com algumas oportuni-
dades, o cenário pareceu tornar-se 
mais agradável para o Benfica, aos 
62 minutos, quando o árbitro da 
partida assinalou uma grande pe-
nalidade por falta sobre David Luiz. 
No entanto, Cardozo desperdiçou o 
penalty, atirando ao lado. Os adep-
tos benfiquistas levavam as mãos à 
cabeça, mas apenas dois minutos 
depois, o ponta-de-lança paraguaio 
redimiu-se do erro. Rúben Amorim 
conduziu a jogada pelo flanco direi-
to e, com um cruzamento perfeito, 
assistiu Cardozo para uma conclu-
são fácil (0-1). 

O FC Porto sofreu, mas ganhou no 
terreno da Académica, por 2-1, e 
manteve os oito pontos de des-
vantagem em relação ao Braga, 
continuando, assim, a sonhar, pelo 
menos, com o segundo lugar e con-
sequente apuramento para a pré-
eliminatória da UEFA Champions 
League. 

O Sporting deu mais um passo na 
recuperação que tem vindo a efec-
tuar e, depois das vitórias, por 3-0, 
sobre o Everton, para a UEFA Europa 
League, e sobre o FC Porto, para o 
campeonato, os Leões fizeram ain-
da melhor: visitaram o Estádio do 
Restelo e golearam o último classi-
ficado da Liga, por 4-0.

Os três primeiros: Benfica (58 pon-
tos), Sp. Braga (55 pontos),  FC Por-
to (47 pontos)

Os três últimos: Setúbal (20 pon-
tos), Leixões (15 pontos), Belenen-
ses (14 pontos)

Marcadores: Óscar Cardozo (19 go-
los), Falcão (17), Liedson (11)

Premier League: 
três primeiros colocados 
seguem ao mesmo ritmo

Apenas dois pontos separam o lí-
der e actual campeão Manchester 
United do segundo e terceiro clas-
sificados, Chelsea (que tem um jogo 
a menos) e Arsenal. Os Red Devils 
não deram oportunidades ao Fu-
lham e venceram por 3 a 0 graças 
a dois golos do craque Wayne Ro-
oney, que chegou a 25 na tempora-
da. Os Blues também não tiveram 
dificuldades para vencer o derby 
londrino contra o West Ham por 4 
a 1.

Muito mais difícil foi a partida do 
Arsenal, que só conseguiu definir 
o jogo aos 48 minutos do segundo 
tempo através de Nicklas Bendt-
ner. O atacante da selecção dina-
marquesa foi o autor do golo da 
vitória por 2 a 1 sobre o Hull City. O 

A temporada europeia está a chegar à sua fase decisiva e os líderes das principais ligas  do velho continente estão 
cada vez mais emparelhados. A luta está tão acirrada que, em alguns campeonatos, mais de um clube assume a 
liderança até mesmo num único dia. Outra curiosidade é a de que muitos atacantes marcaram dois ou três golos 
na jornada.

Data/Horário Fase Resultados

13/06 - 13:30 Grupo C Argélia - Eslovénia

17/06 - 20:30 Grupo A França - México

22/06 - 20:30 Grupo B Grécia - Argentina

24/06- 16:00 Grupo F Paraguai - N. Zelândia

O desenho da enorme estrutura de cimento 
armado foi inspirado no embondeiro, a árvore 
símbolo da região, com quatro “troncos” gi-
gantes em cada canto do estádio sustentando 
a cobertura e acomodando rampas de circula-
ção vertical e núcleos de serviços.

Com a exceção de algumas visitas da selecção 
sul-africana, o último grande astro do futebol 
a dar as graças em Polokwane foi Didier Dro-
gba. Em 2001, o ainda desconhecido atacante 
esteve no velho Estádio Peter Mokaba repre-
sentando a Costa do Marfim contra a África do 
Sul nas eliminatórias para o Mundial de 2002.

Com capacidade para 45 mil espectadores, o 
novo estádio abriu as portas ao futebol de pri-
meiro nível em Janeiro, quando três dos prin-
cipais clubes do país disputaram um quadran-
gular com o Brondby da Dinamarca. 

Durante a inauguração, o Primeiro-Ministro 
de Limpopo, Cassel Mathale, disse que a po-
pulação da província estava orgulhosa do es-
tádio e também entusiasmada com a chegada 
da Copa do Mundo da FIFA. “Este estádio será 
aberto a todos os sul-africanos, não importa a 
cor, a crença religiosa ou a afiliação política”, 
comentou. “Ele foi construído pelo Governo 
do povo para o benefício do povo.”

Quatro serão os jogos do Mundial que este es-
tádio irá acolher.

Manchester City também balançou 
as redes no último minuto contra 
o Sunderland. Entretanto, mesmo 
com o tento anotado por Adam Jo-
hnson, a equipa não passou de um 
empate por 1 a 1.

Os três primeiros: Manchester Uni-
ted (66 pontos), Chelsea e Arsenal 
(ambos com 64)

Os três últimos: Burnley e Hull City 
(ambos com 24), Portsmouth (19)

Marcadores: Wayne Rooney (25 
golos), Didier Drogba (21), Darren 
Bent (18)

Bundesliga: 
 dupla caçada ao Bayern

O líder do Campeonato Alemão, 
Bayern de Munique, deixou os seus 
adeptos a roerem as unhas até os 
15 minutos finais de partida contra 
o modesto Freiburg. Depois disso, 
Arjen Robben marcou dois golos e 
garantiu a vitória para o gigante da 
Baviera. No duelo dos concorrentes 
diretos, o Bayer Leverkusen (3º) 
levou a melhor contra o Hambur-
go (5º) e venceu por 4 a 2. Com a 
derrota, o clube do brasileiro Zé Ro-
berto caiu uma posição na tabela, já 
que o Borussia Dortmund goloeou o 
Bochum por 4 a 1 e assumiu a quar-
ta posição.

O Schalke 04 defendeu a vice-li-
derança com uma vitória por 2 a 1 
sobre o Stuttgart (9º). No duelo dos 
desesperados, o Nuremberg ven-
ceu o Hertha Berlin por 2 a 1, e os 
adeptos da casa não gostaram nada. 
O grego Angelos Charisteas marcou 
o golo que garantiu os três pontos 
no último minuto de partida.

Os três primeiros: Bayern de Muni-
que (56 pontos), Schalke 04 (54), 
Bayer Leverkusen (53)

Os três últimos: Hannover (23), 
Freiburg (20), Hertha Berlin (15)

Marcadores: Stefan Kiessling (16 
golos), Edin Dzeko, Kevin Kuranyi 
(ambos com 14)

La Liga: 
 Barça e Real vencem 

 com tranquilidade

Jogador do Ano da FIFA em 2009, 
Lionel Messi balançou as redes três 
vezes no fim - de - semana e man-
teve o actual campeão na ponta do 
Campeonato Espanhol, empatado 
em pontos com o Real Madrid. Num 
intervalo de 27 minutos, o argenti-
no fez todos os golos dos catalães 
na vitória por 3 a 0 contra o Valen-
cia (3º).

Os Galácticos fizeram ainda mais 

golos e não deram oportunidades 
ao Valladolid. A partida terminou 
em 4 a 1 graças a Gonzalo Higua-
ín, que marcou três vezes. Após a 
derrota do Valencia e o empate do 
Sevilla (1 a 1 com o Deportivo La 
Coruña), os líderes chegaram a uma 
vantagem de 18 pontos sobre o ter-
ceiro classificado.

Os três primeiros: Real Madrid e 
Barcelona (ambos com 65 pontos), 
Valencia (47)

Os três últimos: Tenerife (23), 
Valladolid (20), Xerez (15)

Marcadores: Lionel Messi (22 go-
los), Gonzalo Higuaín (19), David 
Villa (17)

Série A: 
um tropeço com 

perigosas consequências

A líder Internazionale perdeu por 3 
a 1 contra o Catania na 28ª jornada 
do Calcio, criando a oportunidade 
perfeita para que a concorrência 
se aproximasse. Entretanto, apenas 
o seu rival local, o Milan, segundo 
colocado, aproveitou ao vencer o 
Chievo (13º) por 1 a 0 com um belo 
golo de Seedorf. Com o resultado, 
o clube comandado pelo técnico 
Leonardo está a apenas um ponto 
da Inter.

E quanto aos outros concorrentes? 
A Roma apenas empatou por 3 a 3 
com o Livorno (18º). O Palermo foi 
derrotado por 3 a 2 pela Udinese, 
a Sampdoria empatou a 1 com o 
Bologna e a Juventus também con-
cedeu o empate por 3 a 3 ao Siena 
após estar a vencer a partida por 3 
a 0 com dez minutos de jogo. Ape-
nas um dos seis primeiros coloca-
dos pôde comemorar um resultado 
positivo. Os 22 mil adeptos que 
compareceram ao Estádio Luigi Fer-
raris em Génova assistiram a uma 
verdadeira chuva de golos. A rede 
foi sacudida seis vezes apenas no 
primeiro tempo da partida entre 
Genoa e Cagliari. No fim, os donos 
da casa venceram por 5 a 3.

Os três primeiros: Internazionale 

(59 pontos), Milan (58), Roma (53)

Os três últimos: Livorno (24), Ata-
lanta e Siena (ambos com 22)

Marcadores: Antonio di Natale (19 
golos), Diego Milito (16), Alberto 
Gilardino e Giampaolo Pazzini (am-
bos com 13)

Ligue 1: 
Disputa acirrada ganha 
contornos dramáticos 

O Campeonato Francês poderia es-
tar na situação mais emocionante 
de toda a Europa, pois o Bordeaux 
conseguiu apenas um ponto no fim 
-de -semana. O actual campeão não 
passou de um empate sem golos 
contra o Mónaco e continua com 
o mesmo número de pontos que o 
Montpellier, que também teve de 
se contentar com um empate por 
1 a 1 com o Auxerre (3º). No entan-
to, o Bordeaux, que nesta semana 
encara o jogo de volta da Liga dos 
Campeões contra o Olympiacos, 
tem um jogo a menos que os prin-
cipais concorrentes.

Enquanto isso, o Olympique de 
Marselha perdeu a oportunidade de 
se aproximar dos líderes ao empa-

tar com o Toulouse por 1 a 1. Já o 
Lille venceu o Grenoble por 1 a 0 
e chegou à quarta posição. O Lyon 
poderia ter empatado em pontos 
com os dois primeiros caso tives-
se vencido o Saint-Étienne, mas as 
duas equipas empataram a 1 golo e 
o antigo hexacampeão francês ocu-
pa a modesta quinta posição.

Os três primeiros: Bordeaux e Mon-
tpellier (ambos com 53), Auxerre 
(52)

Os três últimos: Le Mans (21), Bou-
logne (20), Grenoble (14)

Marcadores: Mamadou Niang (15 
golos), Nenê (13), Mevlut Erding e 
Lisandro López (ambos com 12)

Liga Premier Russa:  
campeão começa 

o campeonato a vencer

O pontapé inicial do Campeonato 
Russo aconteceu no fim - de - sema-
na. Juntamente com o Terek Grosny 
e o Tom Tomsk, o defensor do título, 
Rubin Kazan, assumiu a liderança ao 
bater o Lokomotiv (as três vitórias 
por 2 a 0). Outros clubes que co-
meçaram o ano com vitórias foram 
o Zenit de São Petersburgo, que 
bateu o Samara, e o Dínamo, que 
venceu o derby de Moscovo contra 
o Spartak (ambos por 1 a 0).

Cada dia um novo líder A CAMINHO DO MUNDIAL 2010

Foto: Lusa
Texto: Redacção/AFP
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DESPORTO Afrotaças: Supersport United, da África do Sul, defronta o Ferroviário de Maputo sábado, às 15.45 horas para a 

Liga dos Campeões.  Costa do Sol, na Taça CAF, defronta no domingo às 19 horas o El Amal, do Sudão.
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MOTORES

Segundo o documento do 
CIP, intitulado “Questões 
Prementes à Volta da Ins-
pecção Obrigatória de Via-
turas”,  a primeira ilegalida-
de da inspecção obrigatória 
de viaturas está na data do 
seu início “O principal as-
pecto ilegal tem a ver com 
a falta de publicação em 
Boletim da República (BR), 
do despacho ministerial re-
levante que fixa a data do 
início do processo, marca-
do para 1 de Fevereiro de 
2010”, refere o CIP, que 
explica que uma consulta 
aturada do CIP ao boletim 
oficial do Estado concluiu 
que nunca foi publicado, 
naquele documento, qual-
quer despacho dando con-
ta do início das inspecções, 
“e, para dissipar as nossas 
dúvidas, dirigimo-nos esta 
semana ao Instituto Nacio-
nal de Viação (INAV), so-
licitando toda a legislação 
atinente à introdução das 
inspecções, publica-
da em BR. Foi-nos 
fornecida toda a 
legislação re-
levante pu-
b l i c a d a 
em BR, 
mas, 

quanto ao despacho do 
ministro dos Transportes e 
Comunicações, Paulo Zu-
cula, fixando a data do iní-
cio das inspecções, o único 
documento apresentado é 
um “despacho” que se pare-
ce com uma circular inter-
na. Esse “despacho”, datado 
de 22 de Dezembro de 2009, 
contém efectivamente a 
data de 1 de Fevereiro como 
sendo a do início das ins-
pecções, e é assinado pelo 
ministro” 

Segundo o CIP, diversos 
pareceres jurídicos obtidos 
pelo CIP garantem que, não 
tendo sido publicado em 
BR, o despacho não tem 
poder vinculativo, o 
que quer dizer que 
os cidadãos não 
são obrigados 
a cumpri-
lo. 

Outro documento legal que 
devia ter sido publicado em 
BR, mas não foi, é o Diplo-
ma Conjunto dos Ministros 
dos Transportes e Comu-
nicações e das Finanças, a 
estabelecer as tarifas que as 
concessionárias devem co-
brar aos proprietários de 
viaturas; por conse-
guinte, desconhe-
cem-se os fun-
damentos das 
concessio-
n á r i a s 
n a 

cobrança das tarifas aos 
utentes.

A entrada em funcionamen-
to dos centros de inspecção 
foi outra questão analisada 
e, mais uma vez, o CIP não 
encontrou nenhum diplo-
ma legal que regulamente 
“os demais aspectos relacio-
nados com as inspecções”; 
por outro lado, a concessão 
começou a funcionar sem 
que tenha sido publicado o 
Diploma Legal relevante, tal 
como é exigido pelo Código 
da Estrada; e também nunca 
foi publicado em Boletim da 
República qualquer infor-
mação sobre a adjudicação 
das concessões às empresas 
que venceram os concursos 
promovidos pelo INAV.

Poderá ler na íntegra 
a análise do CIP na 
Verdade Online/
Motores

A Honda chamou pela segunda vez em menos de dois meses, 
alguns dos seus modelos à oficina. Agora, são 412 mil os automóveis recolhidos 
com defeitos no sistema de travagem.

 Anunciado como o anti-Bugatti Veyron, o Venom GT promete 
mais de 400 km/h de velocidade máxima. É um pequeno aperitivo 
do que será revelado no próximo dia 30 de Março: o anunciado 
desportivo Venom GT com 1200 cavalos de potência, capazes de 
desafiar a hegemonia do Bugatti Veyron e os seus 1001 cavalos.

Foto: Istockphoto
Texto:  Redacção

Inspecção obrigatória de viaturas é ilegal

Uma análise feita pelo Centro de Integridade Pública, CIP, demonstra que a inspecção obriga-
tória de viaturas não é legal porque nunca houve um despacho ministerial a marcar a data do 
seu início.

F1: FIA adopta código anti-doping

FIA pronta para adoptar código 
de conduta da Agência Mundial 
Anti-Doping

A direcção da Federação In-
ternacional Automóvel (FIA) 
está em conversações com a 
Agência Mundial Anti-Doping 
(WADA) para que a Fórmula 1 
adopte o seu código de con-
duta.

Graham Stoker revelou que 
as conversações com a WADA 
se justificam porque “a men-
sagem é correcta e acho que 
devemos subscrever o seu có-
digo”.

O dirigente diz que a 
Fórmula 1 cumprirá 
todos os regu-
lamentos de 
testes fora 
da com-
peti-

ção e defende que a transição 
até seria “relativamente sem 
dor”, porque a FIA já tem os 
seus próprios meios de con-
trolo, que, segundo o próprio, 
estão de acordo com os pa-
drões da WADA.
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Usar aplicativos muito pesados pode causar 
lentidão no computador e, muitas vezes, as 
interfaces “entulhadas” de recursos podem 
derrubar a produtividade. Neste mar de apli-
cativos feitos para cobrir muitas necessidades 
existem, porém, excepções. É o caso dos apli-
cativos da Simple Software (http://ufridman.
org), um site voltado para programadores ou 
profissionais que precisam  de estar sempre 
em frente a um monitor, mas que querem tra-
balhar com o mínimo consumo de recursos da 
máquina ou com o mínimo de ilusões  na tela.

São nove programinhas, oferecidos para do-
wnload separadamente e que podem ser uti-
lizados gratuitamente. Obviamente, estes 

TECNOLOGIAS
Softwares básicos para
levar até na pendrive

Profissionais que trabalham muito 
tempo frente a um computador têm 

sempre um desafio: dominar aplicativos muitas vezes gigantescos, o 
que pode levar dias, semanas ou meses de trabalho.

Simple ToDo (620 kb)

Apesar de pode-
roso, o Simple 
ToDo tem ape-
nas uma tela. É 
ideal para quem 
quer mais de um 
organizador de 
tarefas que o 
Tasks, organizan-
do os eventos de 
acordo com suas 
prioridades. O 
pequeno aplicati-
vo dá a possibilidade de marcar as tarefas 
de diferentes prioridades por cores, e acti-
va um modo de transparência quando fica 
em segundo plano.

Extreme Editor (1,5 mb)

Este editor 
de textos, 
v o l t a d o 
para pro-
gramadores, 
é focado na 
edição de 
código. A 
sua interfa-
ce dá mar-
gem para o uso de documentos em abas 
ou uso em tela cheia. Para quem procura 
um editor que realize destaque em sin-
taxes, o Extreme Editor lida com diversas 
linguagens, entre elas C, C++, Assembler, 
Pascal, Python, Perl Ruby, XML e CSS. Pos-
sui tabela ASCII, visualizador Hex e outras 
funções básicas próprias de um programa 
do género.

Codex (1,1 mb)

O Codex é 
outra fer-
r a m e n t a 
criada para 
programa-
dores. Este 
banco de 
dados gera 
a r q u i v o s 
em texto 
simples e pode categorizar os seus tre-
chos de código mais utilizados a partir 
de linguagens de programação ou qual-
quer outro critério que se desejar utilizar. 
Assim como o Extreme Editor, destaca a 
sintaxe nas mais variadas linguagens de 
programação. O seu único recurso extra é 
uma ferramenta de busca embutida e um 
exportador da base de dados, capaz de ge-
rar arquivos txt a partir dos seus trechos 
de código.

Tasks (700 kb)

Um organiza-
dor de tarefas 
com apenas 
duas telas: a 
primeira mos-
tra apenas 
uma pendên-
cia. Quando 
marcada como 
concluída você 
verá a tarefa 
seguinte e assim sucessivamente até que 
todas estejam concluídas. A outra tela é 
mostrada clicando num ícone de estrela. 
Nela vê-se a listagem de todas as tarefas 
pendentes e concluídas e poder-se-á rea-
lizar a inclusão de novos afazeres ou re-
mover os que já não interessarem.

ZenEdit (545 kb)

Voltado para 
quem trabalha 
com criação 
de textos, um 
dos maiores 
benefícios des-
te programa é 
que ele funcio-
na como uma 
página vazia, 
escondendo todos os outros elementos da 
tela. Ao ser iniciado, uma tela preta ocupa 
o monitor e apenas um cursor é mostrado. 
Digite e o texto aparecerá em verde. Cli-
que com o botão direito do mouse sobre 
o fundo da tela e uma lista de opções apa-
recerá, entre elas a possibilidade de tro-
car a cor de fundo e a fonte. Possui opção 
para omitir ou mostrar barra de rolagem, 
busca e substituição de texto, impressão 
e informações do documento, como nome 
e contagem de palavras e linhas. Directo 
ao ponto.

Mais softwares simples

Aprecie também no aplicativo Today, que 
se conecta ao banco de dados do progra-
ma Outlook e lista numa interface sim-
ples os seus eventos programados para o 
dia e para o futuro. Outro aplicativo que 
pode ter uso para alguns profissionais é o 
MouseClick, que se encarrega de dar cli-
que simples, clique com botão direito ou 
duplo clique bastando deixar o cursor do 
mouse sobre determinado elemento. Adi-
cionalmente, uma série de produtos de 
código aberto também é oferecida. Pode 
explorá-los pelo link ufridman.org/open-
source.html.

aplicativos são bastante específicos e, por isto, 
não se aplicam a muitos usuários, mas alguns 
merecem menção.

A maioria dos softwares diz respeito a usuários 
de Windows, mas alguns outros estão disponí-
veis também para quem utiliza Linux ou Mac 
OS X. Aqui abordaremos apenas os aplicativos 
para Windows.

É digno de lembrar mais um ponto importante: 
além de minúsculos, estes programas não pre-
cisam de ser instalados. Por isso, são candida-
tos ideais para figurar entre os seus aplicativos 
portáteis, gravados para um pendrive e carre-
gados no chaveiro.

Nokia patenteia bateria que se 
carrega com o movimento do corpo

ONU lança plataforma comum das TIC’s

O fabricante Nokia patenteou uma bateria para 
telemóveis que se carrega com o movimento do 
corpo. Este sistema poderá igualmente ser apli-
cado a outros aparelhos como leitores de mp3 
e electrónicos.

O Sistema das Nações Unidas (ONU) em Moçambique lançou , em Maputo, a sua platafor-
ma comum para Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC’s), infra-estrutura que, 
dentre vários benefícios, irá melhorar a eficiência daquela organização no país. Trata-se da 
primeira Plataforma Comum da ONU em todo o mundo, e foi implantada em Moçambique 
por ser um dos oito países onde esta organização mundial está a implementar reformas 
desde 2007.

A solução, segundo o “El País”, está numa coisa 
chamada cristais piezoelectricos, uma substân-
cia descrita pelo mesmo jornal como criadora 
de corrente eléctrica quando comprimida ou 
dobrada.

Até agora as vantagens desta substância não 
tinham aplicação prática, porque os materiais 
se estragavam quando submetidos a 
altas temperaturas, mas testes recen-
tes - nomeadamente na Universidade 
de Princeton - conseguiram integrar 
estes cristais piezoelectricos em mate-
riais flexíveis, semelhantes à borracha.

Na patente da Nokia, os componentes clássicos 
do telefone passarão a estar incluídos dentro 
numa moldura, no interior do telefone, agrega-
da a uma espécie de carris. Nas pontas desses 
carris serão colocadas tiras de cristais piezoe-
lectricos que irão gerar uma corrente eléctrica 
sempre que a moldura as comprima. Isso signi-
fica que, sempre que o proprietário do telefone 
se mexer, a moldura move-se também, em cima 
dos carris (horizontalmente e verticalmente), e 
a bateria do telemóvel é carregada.

De acordo com o “El País”, ainda não há data 
de lançamento para um modelo contendo esta 
patente.

Os cientistas há muito que dizem que o corpo 
humano é um dínamo em movimento cuja 
energia não é aproveitada. Por exemplo, se uma 
pessoa descer rapidamente uma rua, à medida 
que os seus pés tocam no solo, este simples mo-
vimento pode gerar à volta de 70 watts de ener-
gia. Isso é normalmente mais do que o necessá-
rio para acender uma lâmpada e mesmo manter 
acesos ecrãs de computador.

Este processo ainda se encontra numa fase pi-
loto. Com esta plataforma, cuja implantação 
absorveu cerca de 400 mil dólares, todas as 
agências das ONU no país vão funcionar numa 
espécie de escritório virtual, contribuindo para 
a redução dos custos de Internet e para a sua 
melhor prestação de serviços. “Esta plataforma 
vai facilitar o nosso trabalho. É como se estivés-
semos a trabalhar no mesmo escritório”, disse 
Ndolamb Ngokwey, Coordenador Residente do 
Sistema das Nações Unidas em Moçambique. 

“Com a plataforma, teremos uma maior velo-
cidade da Internet, redução dos custos opera-
cionais e maior segurança no nosso sistema”, 
acrescentou ele, falando à Imprensa minutos 
após a cerimónia oficial de lançamento desta 
iniciativa. Segundo Ngokwey, estes benefícios 
permitem à sua organização poupar recursos 
para usá-los para a eliminação da pobreza e 
promoção do desenvolvimento do país. 

Na sua intervenção durante a cerimónia de lan-
çamento desta iniciativa, o ministro moçambi-
cano da Ciência e Tecnologia, Venâncio Mas-
singue, disse que esta plataforma vai reduzir 
os custos do Sistema das Nações Unidas, bem 

como criar maior eficiência no funcionamento 
desta organização e acelerar o seu processo de 
reformas. 

“Esta iniciativa é de grande significado para 
Moçambique porque não só vai propiciar uma 
comunicação rápida, mas também vai reduzir 
os custos dentro do próprio sistema e na co-
municação com o Governo”, disse Massingue. 
Todas as agências da ONU estiveram represen-
tadas na cerimónia ao seu mais alto nível. 

Depois de Moçambique, os dirigentes destes 
organismos irão partir para outros países piloto 
das reformas da ONU, incluindo Tanzânia, Ru-
anda, Cabo Verde, Vietname, Albânia, Uruguai 
e Paquistão.

Foto: http://ufridman.org
Texto:  Redacção

Foto: Arquivo
Texto:  AIM
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O Twitter vai lançar uma ferramenta de localização das suas mensagens, 
disponível, inicialmente, apenas para os utilizadores norte-americanos. A aplicação permite, caso seja vontade 
dos membros do serviço de microblogs, publicar a sua localização nos tweets.

A Microsoft está a alertar para uma nova falha de segurança nas versões 6 e 7 do 
Internet Explorer (IE), que permite o controlo remoto de computadores com o sistema 
operativo Windows. “Vamos continuar a monitorizar as ameaças e actualizar este 
comunicado caso a situação mude”, garantiu.
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E às vezes, sem saberes porquê, tudo se desfaz por entre os 
dedos e assistes atónita e impotente à perda irrecuperável do 
teu amor: ele desfaz-se em gritos, insultos e estalos, tudo se 
perde no ar que fica pesado como chumbo e, mergulhada na 
prostração do absurdo, percebes que está tudo perdido, que 
as palavras e os gestos te atraiçoaram para sempre, que pre-
feres morrer a enfrentar a realidade por ti criada, alimentada 
pelos teus medos e dúvidas, percebes que te fodeste para 
sempre, que nunca mais poderás recuperar tudo o que cons-
truíste, os sonhos estatelaram-se como copos que atiraste à 
parede e se desfizeram em mil cacos e de repente vês a tua 
vida em infinitos fragmentos de vidro iguais a nada, piores 
que nada, porque o nada é branco e tem um princípio e um 
sentido mas desaparece quando percebes o que te aconteceu 
e os vidros ficam ali no chão, à espera de te apanharem num 
movimento menos prudente e então vais buscar uma vas-
soura daquelas pequenas que parecem de brincar e uma pá 
a condizer e tentas apanhar os fragmentos infinitos e varres 
com cuidado mas totalmente absorta da actividade que exe-
cutas como um autómato contrariado que de repente toma 
consciência de que o puseram a executar uma tarefa abaixo 
da sua expertie, mas mesmo assim varres tudo, sabendo que 
atrás da porta, ou junto ao rodapé, ou estranhamente projec-
tado a mais de três metros, há um que te vai cortar mesmo o 
pé e, por mais que não queiras, por mais que fujas, vais mes-
mo sofrer. 

Ou então, depois da batida da porta que te ecoa no cérebro 
como uma bomba-relógio com uma contagem ao contrário, 
vais mesmo ao armário e retirar de lá todos os copos, um a um 
atira-los contra a parede, o movimento do teu braço é como o 
de um atleta das olimpíadas a lançar o dardo, apetece-te furar 
o mundo em mil e um buracos, o efeito aplástico do vidro é 
admiravelmente acompanhado por um ruído estridente, um 
estertor de uma morte que não consegues realizar, a banda 
sonora perfeita para a tua alma, ou aquela merda que carregas 
no peito e que te alimenta ao mesmo tempo que te mata, toda 
partida, rebentada, desfeita e mil pedaços de memórias que 
não queres esquecer mas não podes lembrar e é então, quan-
do o chão de madeira parece um tapete de faquir em fase em-
brionária que percebes que não és nenhum atleta, que não 
podes voltar atrás, rebobinar o filme e evitar a conversa, os 
insultos, os gritos, os gestos desmedidos e absurdos, os maus 
tratos de quem ama demais e não sabe viver de outra maneira 
e é então que te perguntas porquê. 

E os dias passam, comendo a luz que te dói nos olhos e na 
alma e vêm as noites, e o tempo continua a perseguir-te com 
o vazio de um dia igual ao outro e ao outro e outro e tu só que-
res desistir, dormir, perder o juízo e a lucidez e voltar ao mo-
mento exactamente anterior à dor, ao vazio e à tristeza, mas 
é sempre tarde, é sempre demasiado tarde para voltar atrás. 

Só o mundo é que anda ao contrário dos ponteiros do relógio.

Andar ao Contrário

Já se sabe que, quando se trata de 

lutar pela sobrevivência, é preciso 

fazer sacrifícios para transpor as 

barreiras que se apresentam pela 

frente. Por conseguinte, quem vive 

ou frequenta a zona periférica da 

capital, com certeza que já viu e ou-

viu as mulheres que todos os dias, 

desde as sete horas da manhã até 

às duas da tarde, percorrem deze-

nas de quilómetro a pé, debaixo do 

sol escaldante e muitas vezes com 

um filho ao colo, nos bairros a gritar 

pelas ruas para promover a venda 

da magumba e tainha, dois tipos 

de peixe que transportam nas suas 

bacias.

@VERDADE acompanhou a história 

das suas vidas. Embora sendo de 

origens e faixas etárias diferentes 

são pessoas que, segundo nos fize-

ram saber, partilham sonhos e per-

seguem o objectivo comum de ven-

cer a vida. A maior parte, é de baixa 

renda, solteira e para conseguir o 

sustento, diariamente parte das 

suas casas rumo à praia dos pesca-

dores, onde, a partir das 15 até às 22 

horas quando os barcos regressam 

da pesca, adquirem o seu ganha-

pão, um exercício que virou prática 

reiterada e é cada vez mais abraça-

do por novas e muitas mulheres.

Na praia compram cinco peixes por 

cinco meticais e nos bairros ven-

dem-nos por dez meticais. Após a 

aquisição, o produto é conservado 

em congeladores para ser vendido 

no dia seguinte. As que não têm 

instrumentos de conserva mandam 

guardar em frigoríficos que estão 

por ali, mediante o pagamento de 

20 meticais. Segundo apurámos, em 

média, as mulheres conseguem um 

lucro de 60 a 80 meticais por dia, 

ou seja, se uma delas compra o pei-

xe no valor de 200 meticais, após a 

venda chega a ganhar 460 ou mes-

mo quinhentos. “Apesar de tudo, é 

a forma mais simples para sobrevi-

ver”, afirmam.

Segundo algumas, além de ser 

rentável, vender magumba e tai-

nha tem sido uma actividade boa 

porque muitas vezes o dinheiro da 

compra tem retorno e, às vezes, com 

boa margem de lucro. Para Hermí-

nia, solteira de 20 anos, além de ser 

diferente, aquela tem sido a forma 

mais simples de ganhar a vida por-

que através dela consegue obter 

lucros que normalmente não se 

conseguem noutras actividades. “Já 

ando neste processo há um ano e 

ainda não me decepcionei, acho que 

é a forma mais fácil de sobreviver. 

Antes tinha uma barraquinha que 

não me ajudava bastante”, afirma e 

acrescenta que do dinheiro dali acu-

mula e adquire alimentos, roupa e 

outros produtos de uso doméstico.

Por sua vez Beti Sitoe, de 18 anos de 

idade, conta que optou por aquela 

via para sustentar a filha que teve 

aos 16 anos. É mãe precoce e, pelo 

que nos deu a entender, tudo mu-

dou quando engravidou, ninguém 

lhe apoia e os seus parentes man-

daram-lhe ”passear”. Vive marital-

mente no bairro dos pescadores, 

mas, mesmo assim, diz que não se 

sente como tal pois o seu parceiro 

trabalha, mas ganha mal o que não 

ajuda nas despesas diárias. Para si 

vender magumba é uma maneira 

prática de enfrentar o duro com-

bate da vida. Além disso, considera 

aquele,um negócio diferente e sus-

tentável apesar das distâncias que 

percorre por dia, pois compra o pei-

xe na praia e vende-o em Chaman-

culo.  Além do negócio, à noite, Beti 

estuda e neste momento frequenta 

a sétima classe. 

Portanto, entre histórias e encon-

tros de várias mulheres que sobre-

vivem da praia dos pescadores, o 

produto ali adquirido ajuda a supe-

rar as dificuldades diárias e reduzir 

os índices de pobreza familiar, sus-

tentando, dessa forma, muita gente, 

bem como ajuda nas questões como 

o pagamento da renda de casa, água 

e luz. Joana Munguambe, de 47 

anos, diz o que mais a motiva na ac-

tividade é o facto de poder resolver 

os seus problemas mais pontuais 

e, a partir dali, pretender dar voos 

altos. neste momento, está juntar 

dinheiro para, num futuro a médio 

prazo, optar por outros projectos.

Termos e condições são aplicáveis: Promoção válida enquanto houver stock. Chamadas grátis válidas dentro da rede Vodacom. O bónus em crédito tem duração de 7 dias, ao fim desde 
período, o cliente permanece com o crédito correspondente ao valor da recarga. Para mais informações ligue 84 8767400.
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Uma forma “simples” 
de ganhar a vida

À primeira vista, a venda da magumba 
pode parecer um negócio insignificante e 
insustentável, mas, na verdade, trata-se 
de uma actividade que está a resolver os 
problemas pontuais de várias mulheres 
da cidade de Maputo e, por outro lado, ali-
menta os sonhos de um futuro risonho.
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* A verdade da Mulher

A ntyiso wa wansatiA ntyiso wa wansatiA ntyiso wa wansati

Sexo
Um estudo desenvolvido nos Estados Unidos afirma que, entre os 75 e os 85 anos, 41,2% dos homens ainda se mostram interessados em sexo. 
Nas mulheres, a percentagem desce para 11,4%.

Um estudo publicado na última quinta-feira pelo ‘British Medical Journal’ 
defende que as mulheres que tomaram a pílula nalgum momento da sua vida 
podem viver mais tempo do que as que nunca utilizaram esse método contraceptivo. 
O estudo, que começou a ser realizado em 1968, envolveu mais de 46 mil mulheres 
acompanhadas pelo Serviço Nacional de Saúde britânico.
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PLATEIA
Bono Vox encantado com a música moçambicana

Egipto: arqueólogos descobrem estátua do deus da sabedoria

“Não são todos os dias que temos a oportu-
nidade de estar ao lado de uma figura de re-
nome internacional na área da música e das 
questões humanitárias e, ainda por cima, 
fazer uma pequena actuação diante de si”, 
disse, visivelmente emocionado, o músico 
moçambicano Roberto Isaías, referindo-se 
ao vocalista irlandês dos U2, Bono Vox, 
que esteve em Moçambique, nos passados 
dias 15 e 16, integrando uma comitiva do 
magnata britânico de origem sudanesa, Mo 
Ibrahim.

O músico e activista contra a pobreza, que 
este ano completa 50 anos de idade, ficou 
encantado com a música moçambicana 
após ter assistido às actuações musicais de 
Roberto Isaías e Xavier do agrupamento 
musical Rockfeller´s, tendo posteriormente 
subido ao palco e cantado ao lado do voca-
lista da banda moçambicana de rock uma 
das músicas do seu grupo. O músico irlan-
dês não resistiu, tendo pegado no microfone 
quando ouviu o vocalista dos Rockfeller´s a 
interpretar a canção da banda britânica U2 
intitulada “With or without you” e tratou 
de fazer jus à sua fama de pop star.

Com o encontro, Bono, além de partilhar 
a sua experiência e trocar ideias com os 
músicos nacionais, pretendia inteirar-se da 
cultura moçambicana, particularmente ob-
ter informações sobre o estágio da música 
no país, tendo constatado que a mesma está 
num bom caminho e também afirmado que 
“senti muita energia positiva a nível cul-
tural”. O vocalista dos U2 disse, ainda, na 
ocasião que ficou bastante impressionado 
com Moçambique por ser um país acolhe-
dor, simpático e pacato, cujo conhecimento 
se cingia apenas ao que lhe chegava através 
dos noticiários.

Para Roberto Isaías, o breve encontro com 
aquele músico nascido em Dublin serviu, 
por um lado, de fonte de inspiração para 
todos os músicos nacionais que estiveram 
presentes e, por outro, constituiu a criação 
de uma plataforma para uma possível par-
ceria no futuro no que diz respeito à música 
e às questões sociais. “Fiquei com o contac-
to de Bono Vox e ele mostrou-se disposto 
a trabalhar com artistas nacionais, dizendo 
que poderíamos entrar em contacto com a 
sua assistente, por acaso, a sua própria fi-
lha”, comentou Isaías.

O motivo da visita a Moçambique está re-
lacionado com a necessidade de se inteirar 
dos esforços empreendidos na luta contra 
a pobreza e a situação da política no país. 
Segundo a agência Lusa, Moçambique faz 
parte de um grupo de países africanos que a 
delegação decidiu visitar, tendo já estado no 
Senegal e no Gana. O músico considerou 
que Moçambique é um país promissor e re-
feriu que foi uma das vozes que defendeu o 

cancelamento da dívida externa do país na 
ordem de 7, 5 mil milhões de dólares.

Refira-se que o vocalista, que já venceu o 
prémio Nobel de “Homem da Paz” pelas 
suas acções humanitárias em África, tem 
como nome de registo Paul David Hewson, 
e o seu pseudónimo “Bono Vox” é uma 
adaptação de Bona Vox, uma marca de um 
aparelho auditivo que em latim significa 
“boa voz”. 

A estátua, de cerca de quatro 
metros de altura, foi descoberta 
em quatro pedaços ao lado de 
outras duas durante as obras 
destinadas a baixar o nível das 
águas do rio Luxor (sul do país) 
para ajudar a preservar os tem-
plos faraónicos da cidade, afir-
mou o conselho supremo de 

antiguidades em comunicado. 

A obra data da XVIII dinastia, 
que reinou no Egipto de 1550 
a 1290 antes de Cristo, aproxi-
madamente. “Esta é a primeira 
vez que uma estátua de Thot, 
deste tamanho e com a forma 
de um macaco, é descoberta”, 
disse Mansur Boreik, chefe das 
antiguidades da era faraónica 
em Luxor. As estátuas foram 

descobertas próximo ao templo 
de Amenhotep III. 

Outra estátua, da qual só foi 
encontrada a parte superior, 
representa a Amenhotep III e o 
deus Horus, sob a forma de um 
falcão. Também foi encontrada 
uma escultura em granito do 
faraó Ramsés III, que reinou há 
cerca de 3 mil anos.

Uma missão arqueológica egípcia descobriu uma estátua gigante do deus da sabedoria Thot, representa-
do na forma de um babuíno e datada de mais de 3 mil anos, anunciou o departamento de antiguidades 
do Egipto.

Homem que 
é homem I

É sexta-feira, e homem que é homem na sexta-feira sai. Sozinho.

Quero dizer, sem a sua dama.

Porque moçambicano que é homem sai com os bradas, vai 
apreciar, ver uns rabos, agarrar umas boas, apanhar game, recolher 
contactos, vai sair!

Eles damam há pouco tempo mas ela já sentiu. Por vezes saem 
juntos mas invariavelmente em determinado momento ele 
desaparece:

- Venho já.

E dama fica. É suposto ficar. E como estiver! Sozinha, com 
conhecidos, família, anónimos, bradas ou manos, ela fica. Ele 
já vem. O “já” pode ter duração variável. Depende do lugar, das 
companhias, da ocasião, depende, mas acontece sempre, ele foi.

Quando a saída é do tipo programa de final de semana, com os 
bradas e suas damas, ela e as damas ficam. Ficam por ali, juntas. 
Claro que por vezes não se conhecem. Olham-se. Conversam, mas a 
conversa não é interessada, animada, sequer justificada, a conversa 
é aquela mesma que se faz quando o damo baza. Quando ele baza 
para bater papo de homens, para chekar cenas, para gamear, para 
smokar, para beber. Por alguma razão, óbvia para muitos mas 
desconhecida para mim, há momentos impartilháveis.

Final de semana seguinte damo quer viajar à África do Sul. 
Chega a casa e informa do seu plano, ela entusiasma-se com as 
perspectivas de passeio, começa a pensar nas compras do mês, nas 
montras, talvez numa ida romântica ao cinema. Mas homem que é 
homem avisa logo que vai viajar com os bradas! Ok, ela reformula 
os planos, talvez então para cinema não dê, mas começa já a pensar 
que bolsa vai levar quando o damo esclarece que ELE vai à África 
do Sul com os bradas, ELE.

E ela?

Ela? Não sei, fica, né?

Discutem, dama não quer aceitar, e é aqui que o damo usa o 
argumento inquestionável, irreparável, para ela inaceitável:

- Mas vês mais alguma mulher a ir? Assim não podemos falar à 
vontade!

Porque constroem os homens relações com mulheres com as quais 
não estão à vontade é que eu não entendo, dama também não. 
Dama é como eu, estamos juntas, mas dama é jovem, ainda faita. 
Não aceita, discute, faz confusão, grita, esperneia. Ele? Ele fecha-
lhe em casa à chave e, acreditando nas propriedades terapêuticas 
de uma porta fechada, vai embora! Mais tarde volta ela já ligou à 
mãe dele, à irmã e até à tia, já recorreu às vizinhas e ligou mesmo 
para o estrangeiro:

- Porque eu sei que ele foi para lá com os amigos só para andarem 
atrás das gajas.

Sim, ela tem razão, mas homem que é homem é assim que faz.

Dama não sabe, mas homem entende.

Dama precisa de mais tempo mas não é de tempo para se inserir, 
é de tempo para se submeter, para observar bem à sua volta e ver 
que ninguém discute, que quando estão os bradas Moçambicano 
fica com bradas, e dama vai fazer suas coisas: cozinhar (mesmo que 
não saiba como); tratar das crianças (mesmo que não seja mãe); 
bater papo com as mulheres (mesmo que não as conheça), eu sei lá! 
Na hora da refeição a mulher serve o homem, um prato de comida - 
no qual ele em geral nem toca - um copo com bebida, que necessita 
de ser cheio várias vezes. 

Dama tem de entender, é assim. Pelo menos quando os amigos 
estão por perto.

Foto: Lusa
Texto: Hélder Xavier

Foto: AFP
Texto: Redacção/AFP

joanafartaria@yahoo.com.br
Texto: Joana Fartaria
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Conhecido pela sua entrega às causas filantrópicas, o vocalista dos U2, Bono Vox, esteve em Moçambique 
e manteve um encontro efémero com alguns músicos moçambicanos como Roberto Isaías e Xavier dos 
Rockfellers, e saiu do país com uma boa impressão da música moçambicana.

Está a decorrer, desde quarta-feira, 
na cidade de Maputo, a “Semana 
da Francofonia”, um evento que 
será caracterizado por espectáculos 
musicais, cinema, exposições, palestras 
e actividades desportivas e recreativas.

Black Eyed Peas,  Alicia Keys, os colombianos 
Shakira e Juanes, assim como os sul-africanos 
The Parlotones, serão algumas das estrelas 
da cerimónia de abertura do Campeonato do 
Mundo da África do Sul-2010.
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21ª Hora – Informação
Adaina Chacame e o Jornalista Fernando Lima 
fazem, neste programa, uma retrospectiva 
sobre os grandes acontecimentos nacionais 
e internacionais. Se o telespectador perdeu 
alguma informação ao longo da semana então 
nada melhor que assistir o programa 21ª hora 
informação.

Culturite
No culturite o telespectador fica informado 
sobre os ventos culturais, desde exposições, 
música, teatro, dança e cinema. Não perca.

Festas de verão
Festa de Verão, concurso realizado pela TIM 
em parceria com a Vodacom. É uma disputa 
entre organizadores de festas (equipa ou in-
dividuais) para ver quem faz a festa temática 
mais criativa, mais apelativa, melhor organi-
zada e quem tiver reunido o maior número 
de pessoas com um determinado orçamento 
disponibilizado pela produção. 
Apresentador: Gerson Mamudo

Nineteens –  Ep. 36
Glória resolve fazer com que o centro volte a 
ser como era para ajudar Leo a recuperar a me-
moria. Leo so reconhece a Clara. Zara recebe a 
visita da alma de seu avo e ele diz que Zara 
precisa desfazer a magia feita contra Leo. Cla-
ra convence Rick a fazer o ultimo plano para 
ganharem a grana do concurso.

Damages  – No episodio 7
O caso Frobisher depende agora do depoi-
mento de Gregory a quem Petty promete 
defender das poderosas forcas do adversário.

Vício Moz
Talk-show de entretenimento onde o teles-
pectador vê e ouve em primeira mão os  bites 
moçambicanos que estão a bater na praça, 
sempre com muita animação, informação, o 
apresentado Nelson Nhachungué conta com 
a participação de convidados para um papo, 
sempre de forma informal e descontraída.
Apresentador: Nelson Nhachungué

FIba
Este e o magazine que semanalmente lhe traz 
tudo sobre o basquetebol mundial, grandes 
desafios, as grandes equipes as grandes estre-
las e os grandes lances, tudo sobre o basquete 
você vê no FIBA.

ESPECIAL ‘MERCY’
Especial de três episódios da primeira tem-
porada de ‘Mercy’, o novo drama hospitalar 
do canal. Em ‘I’m Not That Kind Of Girl’, Ve-
ronica (Taylor Schilling) poderá estar grávida 
mas acha que nem uma criança pode salvar 
o seu casamento. Neste momento ela precisa 
de recuperar o controlo da sua vida e decide 
trabalhar com o Dr. Harris (James LeGros). En-
tretanto, Sonia (Jaime Lee Kirchner) ajuda uma 
rainha da beleza quando esta tem de aceitar o 
seu diagnóstico de vida. Chloe (Michelle Tra-
chtenberg) descobre um segredo que o seu 
namorado tem guardado.

ESPECIAL ‘90210’
Os três primeiros episódios da segunda tem-
porada de ‘90210’, ‘To New Beginnings!’ foi o 
episódio que iniciou uma temporada que pro-
mete trazer grandes surpresas e reviravoltas. 
Depois de passarem grande parte da férias 
de Verão na escola devido ao relatório dado 
por Annie (Shenae Grimes) acerca da festa de 
final de ano em casa de Naomi (AnnaLynne 
McCord), o gang decide aproveitar os últimos 
dias de Verão no clube Beverly Hills Beach 
House, onde conhecem o novo aluno Teddy 
(Trevor Donovan). Como resultado do tempo 
passado na escola durante as férias criou-se 
um laço e uma amizade bastante fortes en-
tre Silver (Jessica Stroup), Naomi e Adrianna 
(Jessica Lowndes). Annie, no entanto, decide 
afastar-se psicologicamente dos seus amigos 
e da sua família devido à culpa que sente por 
causa do atropelamento e fuga do último epi-
sódio da primeira temporada. Entretanto, Na-
vid (Michael Steger) faz planos de levar mais 
avante a sua relação com Adrianna e perde a 
virgindade e Dixon (Tristan Wilds) tem ideias 
em acabar com Silver depois de uma mensa-
gem texto que recebeu.

Imortais 
Um documentário sobre aquelas que foram as 
grandes estrelas do futebol, imortais porque 
vale a pena recordar dos grandes feitos des-
tes ídolos do desporto. Se você e amante do 
futebol este de certeza que e um programa 
altamente sugestivo.

Imortais 
Um documentário sobre aquelas que foram as 
grandes estrelas do futebol, imortais porque 
vale a pena recordar dos grandes feitos des-
tes ídolos do desporto. Se você e amante do 
futebol este de certeza que e um programa 
altamente sugestivo.

21hora Economia
É um programa de grande informação, que 
faz a retrospectiva e actualização dos acon-
tecimentos económicos mais marcantes da 
semana.
O programa é caracterizado por reportagens, 
entrevistas e debate em estúdio conta com a 
participação dos grandes intervenientes do 
panorama económico nacional.
Apresentador: Alfredo Júnior

Motorworld
O magazine sobre o desporto motorizado .

The Shield – episódio 17
Enquanto Vic e o detective Shane Vendrell 
disfarçam-se de policias corruptos, Dutch e 
Claudette descobrem que uma arma entregue 
durante uma operação de “Brinquedos por 
armas” esta relacionada com um antigo caso 
de Claudette

Kick off
O Magazine da Bundeliga, o futebol mais tác-
tico da Europa.

Futebol Em Directo
Este sábado assista mais um emocionante 
jogo da Ligue 1: Rennes VS Toulouse 

Nineteens (compacto)
Maria desmascara Rick e Clara. Linda confirma 
todo o plano dos dois. Gloria desclassifica-os. 
Zara encontra o lençol que ela acha ser seu 
antepassado. Linda enfrenta Clara e a esbofe-
teia. Leo pressiona Gloria e ela confessa que 
um dos nove pode ser seu filho inclusive ele.  
Clara começa a fazer um vodu para Leo. Este, 
confuso, acaba bebendo e caindo na piscina. 
Gloria após 19 anos mergulha numa piscina 
para salva-lo

 Work shops de dança, teatro, música, desenho e mais

 Visitas a artistas locais como dançarinos de mascara de Mapikos, 

artesanatos de Makonde, Tufo o coral influênciado de Arabe e mais

 Espetáculos

 V Tambo Festival ”Celebrando a Diversidade Cultural”

O Campo Internacional de Arte é no Centro Cultural

”Tambo”, a casa do Tambo Tambulani Tambo.

Participação incluindo alimentação e acomodasão: US$ 120

Mail: tambulanimoz@gmail.com. 

Por favor escreve formas de arte que tem o seu maior interesse.

Tambo Tambulani Tambo foi fundado em 1995 em Pemba para 

promover arte através de próprias produções, eventos e debates 

para melhorar condições de artistas. www.tambo.nl. + 258 82 55 

95 380 / 82 66 13 400 Pemba, locado na 3a maior baía do Mun-

do, tem durante centenas atraindo pessoas de muitos continentes 

criando uma sociedade multicultural.

7 dias de possibilidades únicas para expermentar multicultura de arte e tradições de Pemba - Moçambique 

Junto com artistas locais e estrangeiros você vai participar em:

Bem vindo / Hodina!
Tambo Campo Internacional de Arte

Pemba - Moçambique
12 de Julho – 19 de Julho 2010
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 HORÓSCOPO  - Previsão de 19.03 a25.03

Semana de grande actividade que o poderá 
levar a melhorias substanciais. Não deixe que 
este período passe sem o aproveitar ao má-
ximo. No entanto, os tempos que correm não 
convidam a despesas exageradas. Uma antiga 
relação poderá criar-lhe alguns problemas. 
Uma observação atenta mostrará quem são 
as pessoas indicadas para o bem na sua vida. 

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

Fale sobre aquilo que pense estar errado e 
demonstre o quanto se preocupa com a sua 
vida e seus objectivos. Mantenha-se atento às 
suas despesas e não gaste mais do que o es-
tritamente necessário. Trata-se de uma situa-
ção passageira e que rapidamente melhorará. 
Tente ser um pouco mais calmo.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Novos horizonte poderão abrir-se na sua 
área laboral. Assim, não perca nenhuma das 
oportunidades que lhe possam surgir. Não 
deve tomar decisões sem pensar primeiro 
nos prós e contras de cada proposta que lhe 
possa ser feita. Período bom para novos re-
lacionamentos.

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Passa por um período algo complicado e de-
verá dosear os seus esforços. Caso contrário, 
poderá ter alguns problemas tanto a nível 
nervoso como físico, ambos originados pelo 
cansaço.  Não descarregue sobre o seu par (ou 
amigos) as suas frustrações. Antes pelo con-
trário, aproxime-se e receba a sua ajuda que 
será uma óptima terapia para encarar este 
momento menos bom.

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Estará toda a semana rodeado de pessoas 
que gosta. Isso fará com que se sinta bem. 
Não perca o contacto com os seus familiares 
e esteja atento a um pedido de ajuda que não 
deve ser negado. Tente aproveitar os seus 
momentos livres para efectuar uma auto-aná-
lise. Sentirá alguma nostalgia de uma relação 
já terminada.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

A sua vida profissional poderá ser alvo de 
grandes alterações. As oportunidades pode-
rão surgir de vários quadrantes e a dificulda-
de poderá estar na escolha. Não se deixe des-
lumbrar pela fartura e analise tudo muito bem 
antes de se decidir. Período muito equilibrado 
e  sem grandes preocupações financeiras. 

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

O seu trabalho constitui a sua maior preocu-
pação. Um mau ambiente, dificuldades de 
comunicação, insatisfação e um sentido critico 
das metodologias utilizadas  fará com que se 
sinta saturado acerca de tudo o que o rodeia.
As suas finanças não passam por um momento 
muito favorecido. No entanto, não deixe que 
este aspecto aumente as suas preocupações.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Nas suas relações de amizade e familiares 
existe igualmente a possibilidade de alguns 
problemas, Assim, e para evitar situações de-
sagradáveis esteja atento e evite discussões. 
Antes de falar pense duas vezes naquilo que 
vai dizer. Não se deixe arrastar pelas suas dú-
vidas e nada melhor que um diálogo aberto 
sobre as suas dúvidas.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

O seus amigos e familiares serão uma boa 
opção para preencher parte dos seus tempos 
livres. Com eles, poderá passar momentos de 
grande paz e harmonia. Aproveite igualmen-
te para descansar um pouco, e de uma forma 
muito especial a sua mente. Naturalmente, as 
suas energias serão reforçadas se o aspecto 
sentimental lhe for favorável.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

É uma semana caracterizada por uma grande 
evolução. Sente-se bem com o que faz. Sabe 
que é bem feito e a sua vontade de evoluir 
profissionalmente fará com que se debruce 
sobre novas tecnologias. Este aspecto é muito 
positivo e novas portas se poderão abrir.
Seja realista e positivo no seu relacionamento 
amoroso.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Semana um pouco complicada para os na-
tivos deste signo. Alguma instabilidade na 
aceitação da forma como têm decorrido as 
suas tarefas poderá criar em si algum receio 
de que não sejam devidamente reconhecidos 
os seus esforços. Controle as suas emoções e 
não se deixe arrastar por dúvidas infundadas.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

O seu ambiente profissional será caracterizado 
por um período muito favorecido. O seu trabalho 
corre-lhe da melhor maneira e o reconhecimento 
dos seus superiores não se fará esperar. Possi-
bilidade de lhe surgirem ofertas de mudança 
que deverão ser muito bem ponderadas. O seu 
orçamento conhece um período de equilíbrio. 
Algumas oportunidades de mudança poderão 
verificar-se e deverá agarrá-las com ambas mãos.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Filme sobre Parque Nacional 
da Gorongosa ganha prémios

O filme “Africa’s Lost Eden”, uma produção da 
National Geographic em parceria com o Parque 
Nacional da Gorongosa, foi galardoado com dois 
prémios, nomeadamente Ouro e Diamante, no 
Festival de Filmes de Turismo de Berlim, Alemanha.

O filme “Africa´s Lost Eden” 
que conta a história do Projec-
to de Restauração do Parque 
Nacional da Gorongosa, mere-
ceu os maiores elogios do Júri 
do festival que lhe atribuíram 
o Prémio Ouro na categoria 
TV-Viagens  e o Grande Prémio 
Diamante em todas as cate-
gorias (Vencedor Absoluto do 
Festival). 

O Festival de Filmes de Turis-
mo de Berlim é considerado o 
maior e mais importante certa-
me de películas deste género e 
os seus prémios equivalem aos 
Óscares de Hollywood .

Estas distinções e o destaque 
que a imprensa internacional 
irá dar a esta notícia colocam 
ainda mais alto Gorongosa e 
Moçambique no mapa dos me-
lhores e mais atraentes desti-
nos turísticos mundiais.

O filme, cujo título mereceu 
grandes elogios e a conquista 
do duplo prémio, será exibido 

em breve nas cidades da Beira 
e Nampula e divulgado nas te-
levisões de Moçambique.

Em 24 de Março será feita a 
estreia nos Estados Unidos da 
América, na sede da National 
Geographic, em Washington, 
englobado no Festival de Fil-
mes sobre o Meio Ambiente e o 
ministro do Turismo de Moçam-
bique, Fernando Sumbana jr., 
proferirá na ocasião uma pales-
tra no âmbito da apresentação 
do filme ao público americano./
Redacção

Ocupações temporárias 20.10

Seis artistas moçambicanos ocupam seis espaços da cidade de Maputo

No próximo dia 17 de Março pelas 10h na Livraria Minerva Central realizar-se-á o encontro com a imprensa para apre-
sentação do projecto “Ocupações temporárias 20.10” com a presença de todos os artistas Contamos com a presença 
desse órgão de comunicação Uma exposição de arte contemporânea que se desdobra em seis espaços diferentes 
inaugurará no próximo dia 20 de Março e decorrerá até 3 de Abril na cidade de Maputo

Clube Ferroviário, Mercado Central, Minerva Central, Hotel Escola Andalucia, Museu de História Natural e uma ruína 
localizada na Av.  Eduardo Mondlane, acolherão as obras de Gonçalo Mabunda, Gemuce, Maimuna Adam, Mauro Pinto, 
Pinto e Celestino Mudaulane, respectivamente.

Mais informações:
Elisa Santos 82 3929019

sexta,  dia 19
TIM 20h00

sexta,  dia 19
TIM 21h45

Sábado,  dia 20
TIM 17h45

Sábado,  dia 20
TIM 20h00

Domingo,  dia 21
TIM 15h00

Domingo,  dia 21
TIM 17h30

Segunda, dia 22
TIM 12h45

Segunda, dia 22
TIM 18h30

Segunda, dia 22
TIM 22h00

Terça,  dia 23
TIM 15h00

Terça,  dia 23
TIM 21h15

Quarta,  dia 24
TIM 14h00

Quarta,  dia 24
TIM 21h15

Quinta,  dia 25
TIM 20h00

Quinta,  dia 25
TIM 21h15

Repetição: Domingo às 15h00

Sábado, dia 20
FOX Life 21h25

Repetição: Domingo às 15h00

Sábado, dia 27
FOX Life 21h25
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Polokwane, que significa “lugar 
seguro” no idioma suto, já foi 
conhecida como Pietersburg. 
Nessa região mergulhada em 
mitologia, ainda é possível 
ouvir os ecos das terras ances-
trais, testemunhas da história 
do povo mapungubwe, que 

prosperou na Idade do Ferro, e 
de Modjadji, a Rainha da Chuva. 
O museu, a céu aberto, Bakone 
Malapa é uma boa introdução 
ao quotidiano da sofisticada tri-
bo Bakone, da etnia soto.

Ao longo dos anos, Polokwane 
viu passar nómadas da Idade da 
Pedra, comunidades da Idade 
do Ferro e migrantes europeus. 

O povo mapungubwe, por sua 
vez, resolveu estabelecer-se 
na região há 2 mil anos. Con-
siderado património mundial, 
o sítio histórico localizado no 
encontro dos rios Limpopo e 
Sashe, entre as fronteiras do 
Zimbabwe, Botswana e África 
do Sul, documenta a civilização 
que viveu na área entre 1.000 e 
1.300 d.C.

Capital da província do Limpo-
po, a economia local desenvol-
veu-se após a descoberta de 
ouro em Eersteling e, em 1886, 
a antiga cidade de Pietersburg 
foi batizada em homenagem ao 
general Petrus Jacobus Joubert, 
líder dos voortrekkers, os pri-
meiros colonos holandeses da 
África do Sul.

Uma das maiores atrações tu-
rísticas da região é o grupo de 
cavernas de Makapan, locali-
zado na cidade de Mokopane, 
província de Limpopo. Lá é pos-
sível observar os indícios dos 
antepassados pré-históricos 
da espécie humana, que foram 
fundamentais para ampliar a 
compreensão da ciência sobre 
a nossa evolução. A caverna das 
Lareiras é um dos dois sítios ar-
queológicos da Idade da Pedra 
existentes no mundo, com uma 
série de artefactos intactos dos 
períodos Paleolítico e Neolítico.

O centro de entretenimento 
fica a apenas cinco quilómetros 
de Polokwane. Além do sofis-
ticado casino, que conta com 
máquinas de última geração, o 
local tem uma sala de cinema e 
recebe vários tipos de eventos, 
entre os quais desfiles de moda, 
conferências e lançamentos de 
produtos.

Quando estiver em Polokwane 
tem de visitar uma taberna ti-
picamente sul-africana, sendo 
a melhor delas, com certeza, a 
Jembe Tavern. Depois de via-
jar ou trabalhar o dia todo, é 
bom ter um lugar para relaxar 
e espairecer e é exatamente 
isso que o estabelecimen-
to oferece. Frequentado por 
gente de todas as idades, o 
local tem shows com bandas 
conhecidas, noites de karaokê 
e apresentações de comedian-
tes sendo ideal para quem 
gosta de se familiarizar num 

ambiente divertido e com 
muita música. Junte-se aos 
moradores da cidade e viva a 
noite!

Estando no Lago Fundudzi é 
fácil entender porque os mo-
radores das redondezas se or-
gulham tanto da paz e da tran-
quilidade atribuída à região. O 
lugar está envolto pela magia 
e pelas lendas da mitologia da 
etnia venda, que habita a re-
gião. As condições climáticas 
variam conforme a estação 
do ano, mas sempre vale a 
pena visitar a localidade, es-
pecialmente sob o ponto de 
vista cultural. Depois do pas-
seio, siga viagem até o alto da 
serra de Soutpansberg, onde 
fica a bela vegetação nativa 
de Thathe Vondo. Na floresta, 
considerada sagrada para os 
vendas, é possível encontrar 
várias espécies de pássaros 
silvestres.

A reposta é “sim”, a crer na 
biografia que lhe foi dedica-
da por um seu grande com-
panheiro e amigo, o jorna-
lista também polaco Artur 
Domoslawski, e que acaba 
de ser editada na Polónia. 
Com o título “Kapuscinski 
Non Fiction”, o livro des-
te jornalista do respeitado 
diário polaco “Gazeta Wy-
borcza”, após um demora-
do trabalho de investigação, 

sustenta que o autor de “A 
Guerra do Futebol” forçava 
e ficcionava muitas das suas 
reportagens para que elas 
ganhassem maior drama-
tismo e impacte mediático. 
Citado pela AFP, Domosla-
wski afirma que Kapuscinski 
“criou criteriosamente o seu 
próprio estatuto de lenda”, 
ao mesmo tempo que “es-
tendeu as fronteiras da re-
portagem para o reino da 
literatura”. Esta veneração 
pela figura e pela obra do 
amigo não o impediu, con-

Foto: FIFA
Texto: Redacção/ FIFA

Foto: Google.com
Texto: El Pais

Polokwane
Frequentemente descrita como um lugar vibrante, colorido e anima-
do, Polokwane é uma cidade cercada por montanhas cinematográfi-
cas, com pessoas fascinantes e uma diversidade cultural única. Esta 
urbe é o centro económico e cultural da província de Limpopo e faz 
fronteira com Botswana, Zimbabwe e Moçambique. Além disso, é a 
terra do embondeiro, a maior árvore da África e símbolo do país.

Ryszard Kapuscinski, realidade ou ficção?
A polémica está instalada, por estes dias, na Po-
lónia, mas promete ter réplicas a nível mundial 
equivalentes à repercussão mediática do nome 
que está no seu epicentro: terá Ryszard Kapus-
cinski (1932-2007), o jornalista e escritor polaco 
que chegou a ser considerado “o maior repórter do 
mundo” e foi também anunciado como candidato 
ao Nobel, ficcionado as suas reportagens sobre as 
inúmeras figuras e eventos históricos que reportou 
ao longo da sua carreira?

tudo, de seguir os preceitos 
do melhor jornalismo para 
inquirir a verdade por trás 
das famosas narrativas de 
Kapuscinski. 

Domoslawski diz que foi 
levado a desconfiar das his-
tórias do famoso repórter 
quando percebeu que ele se 
refugiava em respostas eva-
sivas sempre que instado 
a esclarecer as circunstân-
cias em que tinha realizado 
determinados trabalhos. É 
o caso, por exemplo, dos 
seus badalados encontros 
com figuras históricas como 
Che Guevara ou Patrice Lu-
mumba. 

“Tentei responder a uma sé-
rie de perguntas-chave para 
o entender”, justifica o autor 
da biografia em entrevista 
ao jornal “El País”, onde se 
defende das acusações que 
ela originou na Polónia, 
mesmo antes de ter chega-

do às livrarias, no início de 
Março. A viúva de Ryszard 
Kapuscinski, Alicjia, tentou 
mesmo que o Tribunal de 
Varsóvia impedisse a distri-
buição do livro, e o antigo 
ministro polaco dos Negó-
cios Estrangeiros, Vladislav 
Bartoshevski, comparou a 
biografia a um “guia de bor-
déis”, ainda segundo a AFP.

Se o mal-estar de Alicjia Ka-
puscinski é compreensível, 
já a reacção do político pola-
co é sintoma de uma irrita-
ção mais generalizada neste 
país por estar a ser posto 
em causa o nome de alguém 
que é visto como um “herói 
nacional”. De facto, a histó-
ria pessoal de Kapuscinski 
acompanha, de certo modo, 
a própria história da Polónia 
durante grande parte do sé-
culo XX.

Nascido na cidade de Pinsk 
(actualmente na Bielor-

rússia), em 1932, Ryszard 
Kapuscinski licenciou-se 
em História e iniciou a sua 
carreira de jornalista numa 
publicação juvenil. No fi-
nal dos anos 50, ingressou 
na agência noticiosa polaca 
PAP (Polska Agencjia Pra-
sowa), tornando-se no cor-

respondente internacional 
oficial, e exclusivo, durante 
várias décadas. Nessa qua-
lidade, reportou mais de 
uma vintena de revoluções e 
golpes de Estado e acompa-
nhou uma dúzia de guerras 
na África, Ásia e América 
Latina.
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A maioria dos cibernautas norte-americanos não está disposta a pagar pelas notícias que lê na 
Internet, de acordo com uma nova pesquisa nos EUA. Segundo o relatório, apenas 19% dos inquiridos 
não se importariam de pagar para ler artigos online.

Um jornalista foi morto a tiro no domingo nas Honduras,
o terceiro desde o início de Março, informaram as autoridades hondurenhas na segunda-feira.



Mais cedo ou mais tarde,
@ verdade sempre chega ao povo.
Conhece os pontos de distribuição e os horários de entrega do jornal @ Verdade e garante o teu.

Distribuição às Sextas-feiras e Sábados. Disponível também por email, ,  e no site www.verdade.co.mz
Personalidades - instituições governamentais - hospitais e centros de saúde - escolas, universidades e institutos - comandos, esquadras e cadeias - embaixadas - restaurantes e café - bombas de combustível - hotéis, 
agências de viagens e aeroporto - grandes e pequenas empresas - lojas, supermercados e centros comerciais - igrejas e mesquitas - bancos e c. câmbios - clubes e associações desp. cult. - singulares e outros, salões de 
cabeleireiros, semáforos e pontos de aglomeração, ong’s e associações humanas - galerias e locais de artesanato - armazenistas - associações partidárias, comerciais, industriais - barracas, quiosque, esplanadas - bairros.

1	 Kenneth Kaunda x Kim Il Sung
2	 Julius Nyerere x Rua Beijo da Mulata
3	 Av. da Marginal x Miramar
4	 Mao Tse Tung x Café Estoril - Pizza House
5	 Julius Nyerere x Xenon - Mundos
6	 24 de Julho - Julius Nyerere
7	 24 de Julho x Mimos
8	 E. Mondlane x Salvador Allende
9	 E. Mondlane x Guerra Popular
10	 E. Mondlane x Vladimir Lenine
11	 E. Mondlane x Karl Marx
12	 E. Mondlane Estatua
13	 Rua da Rádio x Vladimir Lenine
14	 25 de Setembro x Samora Machel
15	 Karl Marx x 24 de Julho
16	 Marques do Pombal x Maputo Shopping
17	 Praça da OMM x Vladimir Lenine
18	 M. Ngouabi x Karl Marx
19	 Amilcar Cabral x Mao Tse Tung
20	 Largo João Albasini x Alto Maé
21	 Maguiguana x Karl Marx
22	 Av. 24 de Julho x Aga Khan 
23	 Av. 25 Setembro x Av. Guerra Popular
24	 Prédio Jat x 25 de Setembro
25	 Bairro Chamanculo - Romos
26	 Bairro Luis Cabral - Escola
27	 B. Jardim - Escola Secundária
28	 B. 25 de Junho - Registro Civil
29	 B. Bagamoyo - Escola Secundária
30	 Bairro Malhazine - Paiol
31	 Cinema 700

32	 Bairro Malhampsene
33	 B. T3 - Terminal
34	 B. Patrice Lumunba - Terminal
35	 B. Infulene - Terminal
36	 Cidade Matola - Madruga
37	 B. Liberdade
38	 B. Fomento
39	 Praça de Magoanine
40	 B. Mavalane - Hospital Geral
41	 B. Hulene - Expresso
42	 Polana Caniço - Hospital
43	 B. Aeroporto - Mamovele
44	 Xipamanine
45	 Mikadjuine
46	 Mafalala
47	 Rotunda 21 de Outubro
48	 Infulene Hospital
49	 Infulene - Escola Dom Bosco
50	 Machava - Coca Cola
51	 Machava Sede
52	 Machava - Socimol
53	 Cidade Matola - Shoprite
54	 Av. de Moçambique - Junta
55	 Av. de Moçambique - Bairro Jardim
56	 Av. de Moçambique - 25 de Junho
57	 Av. de Moçambique - Benfica
58	 Av. de Moçambique - Zimpeto
59	 Av. Joaquim Chissano x Acordos de Lusaka
60	 Av. Joaquim Chissano x Av. Angola
61	 Bairro Triunfo

1-24 = Semáforos da Cidade de Maputo - Sexta-feira (8h) 25-61 = Bairros Perféricos - Sábados  a partir das 9h 30
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